SANTA  CATARINA  (ESTADO  )  PRESIDENTE 
(  GUSTAVO  RICHARD  ) 
MENSAGEM  ...  .17  DE  SETEMBRO  DE  19 


ESTADO  DE  SANTA  CATHARINA 


LIDA  PELO  Exmo.  Sr, 


0=  Gustavo  Richard  . 

GOVERNADOR  DO  ESTADO 
Ha  la  Sessão  ordinária  da  8.a  Legislatura  do 

Congresso  Representativo 

EM  17  DE  SETEMBRO  DE  1910 


F LOP  I A NOPOLT S 

Typ.  a  vapor  da  Livraria  Moderna 
1910 


Com  os  meus  sinceros  votos  para  que  a  vossa  re- 
união seja  fecunda  em  leis  sabias  e  protectoras  para  o 
progresso  material  e  intellectual  do  nosso  Estado,  ve- 
nho pela  quarta  e  nltima  vez  relatar-vos  succintamen- 
te  os  factos  que  se  deram  durante  a  minha  administra- 
ção e  suggerir-vos  algumas  medidas  que  reputo  de 
utilidade  publica. 


Continuam  cordialíssimas  as  relações  que  mante- 
mos com  os  Governos  da  União  e  dos  outros  Estados,  o 
que  muito  contribue  para  firmar  cada  vez  mais  as  ins- 
tituições que  nos  regem. 


Como  vereis  pelo  telegramma  do  Sr.  Ministro  da 
Fazenda,  são  lisongeiras  as  condições  financeiras  da 
União,  permittindo  ao  Governo  Federal  reatar  antes  do 
praso  o  serviço  de  amortisaÇão  de  nossa  divida  externa 
e  resgatar  o  empréstimo  de  1879,  na  importância  de 
dais  milhões  esterlinos: 
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«  Sr.  Governador  do  Estado. — Rio  de  Janeiro 
de  1910.  —  Tenho  satisfação  de  communicar  a  VT 
Exa.,  em  nome  do  chefe  da  Nação,  que  o  Governo 
Federal,  attendendo  a  que  as  condições  presentes 
das  finanças  publicas  asseguram  os  fundos  preci- 
sos para  antecipação  do  pagamento  da  amortisa- 
ção  da  nossa  divida  externa,  decretou  hoje  que 
essa  amortisaÇão  suspensa  por  treze  annos  e  que 
devia  recomeçar  em  Junho  de  191 1  seja  restabele- 
cida no  presente  exercício.  Saudações  cordeaes  a 
V.  ~Ex2L—£eopoldo  de  £ulhões.  » 

Em  Janeiro  deste  anno  fomos  visitados  pela  es- 
quadra sob  o  commando  do  distincto  contra-almirante 
Sr.  Huet  Bacellar. 

Esta  esquadra  qne  esteve  fundeada  no  ancoradou- 
ro de  Sambaqui  e  compunha-se  de  um  effectivo  de  dous 
mil  homens,  regressou  ao  Rio  em  principios  de  Março. 

Foi  para  o  povo  catharinense  motivo  de  grande 
jubilo  receber  em  seu  seio  a  valorosa  esquadra,  cuja  of- 
ficialidade  foi  cercada  de  toda  consideração  por  parte 
do  Governo  e  da  população  desta  Capital. 


Devendo-se  proceder  este  anno  em  todo  o  paiz  ao 
recenseamento  de  nossa  população  e  secundando  a  ac- 
ção do  Delegado  do  Govarno  Federal,  ueste  Estado, 
José  Gomes  da  Silva  Jardim,  mandei  expedir  circulares 
a  todas  as  sutoridades,  solicitando  o  máximo  exforço 
em  prol  cie  um  serviço  de  tã0  grande  utilidade. 

E'  digno  dos  maiores  encómios  o  valioso  auxilio 
prestado  pelo  Exmo.  Sr.  D.  João  Becker,  bispo  de  Flo- 
rianópolis, que  recommendou  ao  clero  de  sua  diocese 
que  prestasse  seu  concurso  para  que  aquelle  trabalho 
fosse  o  mais  completo  possível. 
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A  Escola  de  Aprendizes  Artífices  de  Florianópolis, 
fundada  de  accordo  com  o  Decreto  Federal  n.  7763  de 
23  de  Dezembro  de  1909,  acha-se  installada  em  um  pré- 
dio offerecido  pelo  Governo  do  Estado,  sob  a  direcção 
do  Sr.  José  Candido  da  Silva. 

Este  estabelecimento  foi  inaugurado  em  i°  de  Se- 
tembro deste  anno,  com  as  officinas  de  ferraria  e  ser- 
ralheria  mechanica;  de  typographia;  de  encadernação, 
pautação  e  riscação;  de  carpintaria  da  ribeira  e  de  es- 
culptura  e  com  as  aulas  de  primeiras  lettras  e  de  dese- 
nho. 

Util  instituição  que  servirá  a  defundir  entre  uós  o 
ensino  profissional,  formando  contra-mestres  e  opera" 
rios,  merecendo  todo  o  apoio  dos  poderes  públicos. 

Revisão  Constitucional 

A  abertura  do  Congresso  do  Estado  com  poderes 
para  rever  a  nossa  Constituição  teve  lugar  em  23  de 
Abril  e  o  seu  encerramento  em  24  de  Maio  deste  anno. 

Os  pontos  sobre  que  versavam  a  reforma  foram  de- 
vidamente estudados  e  modificados  alguns,  sendo  di- 
gno de  louvores  o  exforço  dos  Srs.  Deputados  Consti- 
tuintes em  dotar  o  nosso  Estado  com  uma  Constituição 
baseada  nos  princípios  democráticos,  escoimada  dos  de- 
feitos e  lacunas  que  a  experiência  de  mais  dedezannos 
nos  tem  demonstrado. 

Foram  as  seguintes  as  modificações  por  que  passou 
a  nossa  lei  básica  de  1S95: 

Art.  6o.  O  Estado  tem  por  base  o  município  autó- 
nomo, e  para  os  effeitos  da  administração  da  justiça 
continuará  dividido  em  comarcas  e  districtos. 

Art.  14.  As  suas  deliberações  serão  tomadas  por 
maioria  de  votos  achando-se  presentes  mais  de  metade 
de  seus  membros. 

Art  22.  Durante  as  sessões  ordinárias  e  extraordi- 
nárias e  nas  prorogações  os  deputados  vencerão  um 
subsidio  pecuniário  e  ajuda  de  custo  que  serão  fixados 
pelo  Congresso  no  fim  da  legislatura  anterior. 
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Art  23  n.  XIV  Reconhecer  os  poderes  do  Gover- 
nador e  do  Vice-Governador  do  Estado,  dar-lhes  posse 
e  acceitar-lhes  a  renuncia. 

Art.  34.  A  apuração  será  feita  pelo  Cougresso  Re- 
presentativo na  sua  primeira  sessão  do  mesmo  anno, 
podendo  deliberar  com  1/3  da  totalidade  de  seus  mem- 
bros. 

Art.  36.  O  Governador  não  poderá  ser  reeleito, 
uem  eleito  Vice-Governador  para  o  período  seguinte, 
prevalecendo  igual  incompatibilidade  para  o  substitu- 
to que  exercer  o  Governo  dentro  dos  últimos  6  mezes 
do  quatriennio. 

Art  38.  O  Governador  ou  seu  substituto  em  exer- 
cido perceberá  o  subsidio  marcado  por  lei  e  fóra  do 
exercício  terão  o  Governador  e  Vice-Governador  meta- 
de desse  mesmo  subsidio. 

Árt  45  n.  XVII  Minorar  e  perdoar  as  penas  im- 
postas por  crimes  communs  sujeitos  á  jurisdicção  do 
Estado. 

Art  47.  O  Superior  Tribunal  de  Justiça  será  com- 
posto de  seis  magistrados  escolhidos  entre  os  juizes  de 
direito  do  Estado,  inclusive  os  em  disponibilidade  e 
avulsos,  que  o  requererem  e  elegerá  biennalmente  o  seu 
presidente  que  poderá  ser  reeleito. 

Paragrapho  único.  Um  dos  desembargadores  ou 
um  Juiz  de  direito  servirá  de  Procurador  Geral  do  Es- 
tado e  será  nomeado  pelo  chefe  dc  Poder  Executivo. 

Art,  49.  Dando-se  vaga  no  Superior  Tribunal  por 
qualquer  motivo,  será  preenchida  por  nomeação  dentre 
os  juizds  de  direito,  inclnidos  n'uma  lista  organisada 
pelo  mesmo  Tribunal  e  apresentada  ao  Governador  do 
Estado. 

Paragrapho  único.  N'esta  lista  serão  iucluidos  os 
tres  Juizes  mais  antigos  e  os  dous  de  mais  merecimen- 
to ájuizo  do  Superior  Tribunal. 

Art  52.  As  decisões  do  Superior  Tribunal  sobre 
embargos  aos  accordãos  serão  proferidas  pela  totalidade 
de  seus  membros. 

Art  53.  Haverá  em  cada  districto  de  paz  um  Tri- 


bunal  Correccional  para  julgar  os  crimes  menos  graves, 
com  appellaÇão  para  o  Superior  -Tribunal,  que  somen- 
te poderá  mandar  ou  não  submettel-os  a  novo  julga- 
mento. 

Art.  54.  O  Tribunal  do  Jury  continua  a  ter  com- 
petência para  julgar  os  crimes  mais  graves,  com  sua 
actual  organisação  e  na  forma  da  legislação  em  vigor 
emquanto  não  revogadas. 

Art  55.  Quando  occorrer  vaga  em  comarca  de  Ia 
entrancia  e  não  for  aproveitado  juiz  em  disponibilida- 
de ou  avulso,  os  juizes  de  direito  serão  nomeados  den- 
tre os  promotores  públicos  ou  advogados  graduados  em 
direito,  e  que  tendo  ao  menos  3  annos  de  exercício  ou 
residência  no  Estado  se  mostrarem  habilitados  median- 
te concurso,  e  figurarem  em  uma  lista  tríplice  apresen- 
tada pelo  Superior  Tribunal  ao  chefe  do  Poder  Execu- 
tivo. 

Art  56.  Os  membros  do  Superior  Tribunal  e  os 
Juizes  de  Direito  serão  vitalícios  e  sò  por  sentença  ju- 
diciaria perderão  os  cargos,  não  podendo  os  Juizes  de 
Direito  ser  removidos,  senão  por  accesso,  a  pedido,  ou 
em  virtude  de  processo  em  que  se  prove  perante  o  Tri- 
bunal de  Justiça  ser  a  sua  permanencia^na  Comarca 
prejudicial  aos  interesses  da  justiça. 

Art  57.  Subsistem  as  entrancias.  O  accesso  dos 
Juizes  para  entrancia  supsrior  será  feito  mediante  lista 
tríplice  organisada  pelo  Superior  Tribunal,  e  n'ella  se- 
rão incluídos  os  dois  juizes  mais  antigos  da  entrancia 
inferior  e  um  por  merecimento. 

Art.  63.  Em  cada  comarca  haverá  um  promotor 
publico  e  um  adjunto,  nomeados  pelo  Governador  do 
Estado  e  mantidos  emquanto  bem  servirem. 

Art  66  §  20.  Nenhum  município  poderá  ser  creado 
com  população  menor  de  10,000  habitantes. 

Art  69.  Os  Conselheiros  Municipaes  nos  seus  im- 
pedimentos temporários  serão  substituídos  pelos  imme- 
diatos  em  votos  e  em  caso  de  vaga  proceder-se-ha  a 
nova  eleição. 

Art.  75.  Compete  aos  Conselhos  Municipaes: 
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I  Verificar  e  reconhecer  os  poderes  de  seus  mem- 
bros, dos  Superintendentes1  municipaes  e  dos  Juizes  de 
paz  e  julgar  da  validade  ou  nullidade  das  eleições. 

Árt.  99.  Fica  mantido  o  Montepio  obrigatório  pa- 
ra os  empregados  do  Estado. 

Art.  101.  A  aposentadoria  só  poderá  ser  concedida 
aos  magistrados  e  mais  funccionarios  públicos  por  in- 
validez, com  os  vencimentos  por  inteiro  se  o  funcciona- 
rio  tiver  trinta  ou  mais  annos  de  serviço  ao  Estado  e 
com  o  ordenado  proporcional  se  tiver  mais  de  dez. 

§  i°.  Para  a  aposentadoria  só  se  contará  o  tempo 
de  serviço  publico  remunerado  pelos  cofres  do  Estado, 
salvo  o  serviço  militar  obrigatório. 

Em  nenhuma  hypothese  se  contará  tempo  duplica- 
damente. 

§  2°.  A  concessão  será  cassada  se  o  aposentado  al- 
cançar emprego  ou  commissão  remunerada,  municipal, 
federal  ou  de  outro  Estado. 

Art.  102.  As  aposentadorias  não  poderão  ser  con- 
cedidas por  lei  em  favor  de  determinadas  pessoas. 

Art.  103.  Fica  vedada  a  concessão  de  pensões. 

Art  104.  Nenhuma  licença  será  concedida  com  re- 
muneração maior  do  que  o  ordenado  do  cargo  ou 
funcção. 

DISPOSIÇÕES  TRANSITÓRIAS 

Art.  i°.  E'  o  Governador  autorisado  a  reorganisar 
a  magistratura  do  Estado. 

§  i°.  A  nomeação  para  o  novo  logar  de  membro 
do  Superior  Tribunal  e  as  nomeações  de  membros  do 
mesmo  Tribunal,  nas  vagas  dos  que  não  forem  apro- 
veitados nesta  reorganisação,  serão  de  livre  escolha  do 
Governador  dentre  os  bacharéis  em  direito,  que  te- 
nham notável  saber  ou  sejam  magistrados  no  Estado. 

§  2o.  Os  magistrados  não  aproveitados  nesta  reor- 
ganisação, ficarão  em  disponibilidade,  podendo  ser  apo- 
sentados se  contarem  mais  de  25  annos  de  serviço. 

Art.  2o.  Emquanto  a  lei  eleitoral  não  determinar 


outro  processo  de  apuração,  a  de  deputados  ao  Con- 
gresso Representativo  será  feita  pelo  Conselho  Muni- 
cipal da  Capital. 

Questão  de  Limites 

O  collendo  Supremo  Tribunal  Federal,  em  accor- 
dão  de  24  qe  Dezembro  do  anno  findo,  regei tou  os  em- 
bargos oppostos  pelo  Paraná  á  memorável  sentença 
que  decidio  em  favor  de  Santa  Catharina  a  secular 
questão  de  limites.  li 

A  noticia  foi  com  enthusiasmo  recebida  por  todaa 
nossa  população  e  grande  parte  da  zona  reivindicada, 
tendo  este  Govetno  recebido  grande  numero  de  tele- 
grammas  de  adhesão  do  Rio  Negro,  Porto  da  União, 
Passo  do  Bormanu  e  Palmas. 

O  Estado  visinho  porem  não  se  conformando  com  a 
sentença  que  reconheceu  mais  uma  vez  os  direitos  de 
Santa  Catharina  ao  território  litigioso,  oppoz-lhe  segun- 
dos embargos,  consistindo  apenas  em  pedir  explicações 
sobre  algumas  expressões  ambíguas  ou  escuras  do  ul- 
timo accordão. 

Em  sessão  de  25  de  Julho  ultimo,  o  mesmo  Tribu- 
nal por  6  votos  contra  3  despresou  os  ditos  embargos, 
firmando  mais  uma  vez  os  nossos  direitos  na  zona  rei- 
vendicada. 

Poder  Judiciário 

A  justiça  continúa  a  ser  distribuída  com  a  costu- 
mada regularidade  em  todo  o  Estado. 

Pelo  fallecimento  do  desembargador  Domingos  Pa- 
checo d' Avila,  presidente  do  Superiar  Tribunal,  proce- 
deu-se  a  nova  eleição  sendo  eleitos  Presidente  e  vice- 
presidente  os  desembargadores  Felisberto  Elysio  Be- 
zerra Montenegro  e  Vasco  da  Gama,  que  assumio  a 
presidência  por  ter  entrado  aquelle  em  goso  de  licença 
concedida  pelo  Congresso  Representativo  do  Estado. 
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Para  substituir  o  desembargador  Avila  foi  nomea- 
do o  Juiz  de  Direifo  da  comarca  de  Itajahy,  Dr.  Anto- 
nio Wanderlei  Navarro  Pereira  Lins.* 

Estão  vagos  os  juizados  de  direito  da  Capital  com 
a  recente  aposentadoria  do  Dr.  José  Cavalcanti  de  Ar- 
ruda Camara  e  o  de  Itajahy  com  a  entrada  do  Dr.  Na- 
varro Lins  para  o  Superior  Tribunal. 

Com  a  revisão  da  nossa  Constituição,  decretada 
pelo  Congresso  Constituinte  em  23  do  mez  de  Maio,  o 
instituto  judiciário  soffreu  algumas  modificações  que 
exigem  a  reforma  da  lei  judiciaria  do  Estado,  para  cujo 
fim  nomeei  uma  commissão  que  elabore  o  projecto  que 
deve  ser  apresentado  ao  Congresso  em  sua  próxima 
reunião. 


Afim  de  dar  execução  ao  art  10  das  disposições 
transitórias  da  Constituição  vigente,  baixei  em  data  de 
i°  do  corrente,  o  Decreto  n.  526,  reorganisando  a  ma- 
gistratura do  Estado. 

Ministério  Publico 

A  chefia  do  Ministério  Publico  continua  a  cargo  do 
Juiz  de  Direito  Dr.  Joaquim  Thiago  da  Fonseca  que, 
na  qualidade  de  Procurador  Geral  do  Estado,  funccio- 
na  perante  o  Superior  Tribunal  de  Justiça. 

Apezar  dos  esforços  empregados  pelo  chefe  d'esse 
departamento  do  serviço  publico  para  dar-lhe  comple- 
ta organisação  ainda  resente-se  ella  de  lacunos,  cuja 
origem  reside  na  falta  de  subordinação  dos  represen- 
tantes do  Ministério  Publico  na  primeira  instancia  ao 
seu  superior  hierarchico. 

Entretanto  diversos  promotores  vão  comprehen- 
dendo  as  vantagens  d'essa  organissção,  maxime  na  par- 
te relativa  á  estatística  judiciaria  ainda  tão  deficiente 
em  nosso  Estado. 
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Força  Publica 

O  Corpo  de  Segurança  compõe-se  actualmente  de 
204  praÇas  de  pret  e  10  officiaes,  o  qual  está  dividido 
em  duas  companhias  e  armado  a  infantaria  sob  o  com- 
inando do  capitão  Januário  de  Assis  Corte,  por  se  achar 
vago  desde  1908  o  lugar  de  Tenente-coronel  comman- 
dante. ' 

Com  aquelle  numero  reduzido  de  praças  é  impos- 
sível atterider  convenientemente  ás  constantes  recla- 
mações das  comarcas,  cujos  destacamentos  insufficien- 
tes  dão  lugar  a  que  periclite  o  principio  da  autoridade, 
até  mesmo  a  sua  própria  vida  como  aconteceu  ultima- 
mente na  Palhoça.  Esses  destacamentos  occasionam 
sérios  embaraços  á  administração,  difficultando  a  guar- 
nição completa  da  Capital  qae  tem  a  seu  cargo,  além 
do  serviço  interno  do  quartel,  a  guarda  das  repartições 
publicas,  o  patrulhamento  da  cidade,  as  diligencias  nos 
districtos  da  Ilha  etc. 

Em  1907,  para  remediar  esse  mal,  elevei  a  mais  trin- 
ta o  numero  de  praÇas,  porem,  por  ser  pequeno  o  au- 
gmento,  pouco  resultado  deu.  É'  portanto  inadiável  a 
creação  de  mais  uma  companhia,  como  também  seria 
medida  acertada  organisar  uma  guarda  cívica  para  au- 
xiliar o  policiamento  desta  cidade  que  requer  cada  vez 
maior  vigilância  pelo  accrescimo  da  população. 

Ordem  Publica 

O  Estado  gosa  de  tranquillidade,  não  tendo  havi- 
do perturbação  de  ordem  publica  que  motivasse  medi- 
das extraordinárias.  A  prefeitura  de  policia  sempre  ze- 
losa e  activa  no  cumprimento  de  seus  deveres  tem  pro- 
curado attender  sem  demora  todos  os  casos  que  recla- 
mam a  sua  intervenção. 

A  occurrencia  de  maior  gravidade  que  poderia  ter 
perturbado  seriamente  a  ordem  publica  de  um  municí- 
pio visinho,  se  não  fossem  tomadas  promptas  e  ener- 
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gicas  providencias,  teve  lugar  ua  Palhoça,  em  que  suc- 
cumbiram  victimas  do  cumprimento  do  dever  o  Com- 
missario  de  Policia,  Jacob  Knaben  e  o  cabo  comman- 
dante  do  destacamento,  Ponciliano  Bispo. 

Esse  e  outros  factos  occorridos  em  mais  de  uma 
comarca  demonstram  a  necessidade  urgente  de  dotar  o 
nosso  Corpo  de  Segurança  com  o  numero  de  praças  in- 
dispensáveis á  manutenção  da  ordem  publica. 

A  cadeia  da  Capital,  apesar  das  modificações  que 
lhe  tem  sido  feitas,  é  um  estabelecimento  que,  além  de 
de  conter  já  numero  de  presos  superior  á  sua  lotação  e 
de  não  satisfazer  os  preceitos  da  hygteue,  está  em  de- 
accordo  com  os  ensinamentos  da  nova  escola  penal  e 
precisa  ser  substituída  por  uma  penitenciaria,  como  já 
vos  demonstrei  em  minha  ultima  mensagem. 

Durante  a  minha  administração  foram  edificadas 
as  cadeias  de  Blmenau,  Araranguá,  S.  Joaquim  e  Porto 
Bello  e  um  posto  policial  em  Cresciuma  e  estão  se 
construindo  as  de  Joinville,  S.  Francisco  e  Coritybanos, 
havendo  também  necessidade  de  estender  essa  medida 
a  outra  Comarcas  que  não  tem  ainda  edifícios  apropri" 
ados  e  seguros  para  guarda  dos  presos. 

Higiene  Publica 

O  estado  sanitário  em  10,09  não  foi  tão  satisfacto- 
rio  como  nos  annos  anteriores,  porque  reinou  de  forma 
epfdemica,  grassando  com  grande  intencidade  em  qua- 
si  todo  o  Estado,  a  varicella  felizmente  de  prognostico 
benigno. 

Em  novembro  fiz  seguir  para  o  Rio  afim  de  ser 
tratado  no  Instituto  Pasteur  d'àquella  cidade,  acompa- 
nhado por  um  empregado  da  Hygiene,  um  menino 
vindo  de^  Tijucas  e.que  tinha  sido  mordido  por  um  cão 
enraivecido,  voltando  um  mez  depois  livre  de  perigo. 

O  serviço  de  vaccinação  e  revaccinação  na  Capi- 
tal foi  pequeno,  mas  creio  que  pela  quantidade  de  lym- 
pha  remettida  para  os  Municípios  deve  ter  sido  grande. 


O  movimento  dos  tres  hospitaes  de  que  temos 
dados  são  os  seguintes: 

Capital  720  enfermos.  Azambuja  (Brusque)  do  se- 
gundo trimestre  150  e  Joinville  do  terceiro  127- 

No  hospital  desta  cidade  houve  um  augmento  de 
cem  doentes  em  relação  ao  anno  de  1908. 


Na  Capital  dnrante  o  anno  de  1909,  registraram- 
se:  77  Casamentos,  481  Nascimentos  e  483  Óbitos, 
sendo  destes  56  nati-mortos. 


Deve  estar  construido  e  entregue  o  Governo  por 
todo  o  mez  de  Setembro  próximo,  o  pavilhão  contracta- 
do  com  o  Revmo.  Padre  Gabriel  Lux,  para  o  recolhi- 
mento de  20  loucos  pobres. 

Actualmente  o  Estado  sustenta  18  dementes  assim 
distribuídos: 

Em  Joinville  7  a  cargo  da  Municipalidade  dermes" 
ma  cidade,  em  casa  apropriada  a  rua  Allemã,  e  razão  de 
i$ooo  diários;  em  Blumenau,  4  na  casa  de  detenção  de 
hospital  da  mesma  cidade,  fasendo  a  despeza  de  800 
íeis  por  dia;  em  Azambuja,  5  no  hospital  dirigido  pelo 
Rever.  Padre  Gabriel  Lux,  custando  2o$ooo  mensaes 
cada  um  e  no  Rio  de  Janeiro,  2  a  razão  de  33150  diários 
cada  um. 

Uma  vez  prompto  o  pavilhão  poderão  ser  nelle  in- 
ternados e  tratados,  a  razão  de  45$ooo  mensaes  cada  um, 
20  loucos  ou  dementes  pobres,  de  ambos  os  sexos,  em 
um  edifício  reunindo  condições  higiénicas,  abastecido 
de  agua,  com  banheiros  etc,  o  que  muito  contribuirá 
para  melhorar  a  sorte  desses  infelizes. 

A  despesa  com  o  recolhimento  desses  dementes 
tem  sido  feita  por  conta  da  Caixa  Especial  creada  pela 
Lei  n.  745  que  despendeu  até  o  exercício  passado  as  se- 
guintes quantias: 


Alienados 
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em  1908  ....  4:1648700 
em  1909  ....  12:8378433 
em  1910  ....     1 2:8268400 

29:8268533 

A  receita  até  a  presenta  data  da  referida  caixa 
foi  em: 

1907.   6688700 

1908  .  9:3878044 

1909   28:1908421 

1910   23:2858639 

61:5318804 
O  saldo  actual  é  de:  31:7038271. 

Os  Municipios  contribuiram  para  o  Asylo  

10:1938987,  sendo:  em 

i9°7   ^I3C4!837 

1908   £2728207 

i9°9   6568943 

1910   1508000 

10:1938987 

producto  de  um  espectáculo.  7498400 

Total  .....  10:4438387 
O  pavilhão  foi  contractado  por  25:0008000,  tendo 
já  recebido  o  Revmo.  Padre  Gabriel  Lux  dras  presta- 
ções na  importância  de  16:6668666. 


Um  estabelecimento  que  vae  prestando  relevantes 
serviços  é  o  Asylo  de  S.  Vicente  de  Paulo. 

Recebe  do  Estado  um  auxilio  annual  de  i:50o$ooo, 
quantia  módica  para  attender  ás  duplas  despezas  com 
o  recolhimento  de  35  orphãs  e  a  manutençãs  de  um 
curso  externo  para  meninas  pobres  com  a  frequência 
de  £0  a  50  alumnas. 
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Em  27  de  Março  do  corrente  anno  foi  inaugurado 
nesta  cidade  o  Asylo  de  Mendicidade  Irmão  Joaquim, 
cujo  jobjectivo  é  amparar  os  indigentes  e  distribuir-lhes 
esmolas. 

O  estabelecimento  já  conta  onze  mendigos  exter- 
nos e  soccorre  semanalmente  a  75,  evitando  assim  o 
triste  espectáculo  desses  pobres  infelizes,  implorando 
nas  ruas  a  caridade  publica.  ' 

O  Asylo  funcciona  em  casa  própria,  a  rua  José  Vei- 
ga, e  a  Directoria  pretende  augmentar  o  estabeleci- 
mento edificando  outra  ala  ao  lado  esquerdo. 

Attendendo  aos  relevantes  serviços  que  \ae  pres- 
tando cesse  estabelecimento  de  caridade,  seria  de  toda 
justiça  que  os  poderes  públicos  auxiliassem  t?o  util  ins- 
tituição, 

Eleições 

Em  5  de  Dezembro  de  1909  teve  lugar  o  pleito 
eleitoral  dos  deputados  ao  Congresso  Representativo 
para  a  legislatura  de  1910  a  1912,  com  poderes  Cons- 
tituintes afim  de  reformarem  a  Constituição  do  Estado. 

Em  i°  de  Março  do  corrente  anno,  effectuou-se 
também  a  eleição  para  Presidente  e  Vice-Presidente  da 
Republica  durante  o  quatrienuio  de  1910  a  1914.  O 
pleito  foi  animadíssimo,  porem  sem  nenhum  acádente 
desagradável,  dando  o  seguinte  resultado: 

PARA  PRESIDENTE 

Marechal  Hermes  Rodrigues  da  Fonseca.    10.716  votos 

Conselheiro  Ruy  Barboza  3.159  » 

PARA  VICE-PRESIDENTE 

Dr.  Wencesláo  Braz  Pereira  Gomes  .  .  10.725  votos 
Dr.ManoelJ.de  Albuquerque  Lins.    .   .     3.156  » 

Finalmente  em  31  de  Julho  próximo  findo  realisa" 
ram-se  em  todos  os  municípios,  as  eleições  para  o  Go- 
verno do  Estado  no  período  de  1910  a  1914,  sendo  elei- 
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tos  os  Srs.  Coronéis  Vidal  José  de  Oliveira  Ramos,  go- 
vernador e  Eugénio  Luiz  Muller,  vice-governador.  • 
O  escrutínio  correu  com  toda  liberdade  e  regulari- 
dade sem  perturbação  alguma,  o  que  muito  recommen- 
,da  o  espirito  ordeiro  de  nossa  população. 

Instrucção  Publica 

Tenho  procurado  durante  a  minha  administração 
dar  grande  desenvolvimento  á  instrucção  primaria,  cre- 
ando  o  maior  numero  de  escolas  de  accordo  com  os  re- 
cursos orçamentários,  e  me  sinto  feliz  em  communicar- 
•vos  que  os  meus  esforços  foram  coroados  pelo  resulta- 
do satisfactorio  que  obtive.  A  matricula  que,  em  i9o6 
era  de  4.970  alumnos  elevou-se  em  1909  a  7.792,  sendo 
que  a  frequência  media  daquelle  anno  de  3.471  alum- 
nos passou  a  ser  neste  de  6.041,  mostrando  uma  differen- 
ça  em  4  annosde  2.570  ou  mais  43  °l<>. 

Pelo  quadro  annexo  vereis  o  augmento  sensivel 
havido  durante  o  ultimo  quatriennio: 


Anno 

Matricula 

Frequência 

1906 

4.970 

3471 

1907 

6.080 

4-703 

1908 

6.707 

5-217 

1909 

7.792 

6.041 

No  exercício  passado  foram  creadas  24  escolas  pri- 
marias, attingindo  o  seu  numero  a  195,  distribuídas  do  - 
seguinte  modo: 

Escolas  do  sexo  masculino  .  .  76 
»  »  feminino.  .  .  47 
*     mixtas  72 

195 

funccionando  somente  178  por  estarem  vagas  17. 

As  despesas  com  o  ensino  primário  no  exercício 
passado  elevou-se  a  224:i5i$oi8,  e  se  tomarmos  por  ba- 
se o  calculo  feito- sobre  a  frequência  de  6.041  alumnos 
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verifíca-se  que  cada  um  delles  custou  ao  Estado  36$io4 
por  anno. 

Com  a  instrucção  primaria  de  1909  a  1909  attingio 
a  despeza  a  802:685$  124. 

1906  ....  i59:io6$79Ó 

1907  ....  ic>9:935$ooo 
•  1908   ....       21 5:492^328 

1909   ....  224:i6i$ooo 

802:685$  124 

A  mesma  para  a  instrucção  primaria  e  secnndaria 
no  ultimo  biennio  (1908 — 1909)  foi  de  540:2503000, 
apresentando  uma  differenÇa  para  mais  da  orçada  de 
59:2393806,  porem  se  dessa  importância  deduzirmos  o 
producto  do  imposto  de  1I2  °l°  destinado  á  instrucção 

e  que  foi  de  87:023^246  verifica-se  um  saldo  de.  

27783^361. 

O  Estado  despendeu  com  a  Instrucção  Publica  no 
ultimo  decennip  a  quantia  de  i:954734$5i8. 


Ánno 

1900 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 
1906 

1907 

1908 

1909 


InsL  primaria 
136:7433236 
127:773^884 

I5i;509fi32 
.  109:689^  5S 
ioé:475$ioi 
114:962^593 
126423^980 
199:935^000 
219:4923328 
224:1513018 


Inst  secundaria 

277i2$443 
28:6113515 

84:i72%79 
31:0503^98 

34:oi6$702 

31786S931 

32:682$8i6 

66:79oSooo 

87:019^992 

60:835^2 18 


Total 
i66:455$679 

i56:385%Q9 
185:6813911 

140739S850 

140:4913803 

146:7498524 

159:1063796 

266:7253000 

307:4123320 

284:9863236 


1.519:1553824      435:578%4  i-954734$5*8 


O  Inspector  escolar  visitou  o  anno  passado^  as 
escolas  primarias  e  particulares  de  14  municipios, 
apresentando  relatórios  não  só  do  movimento  escolas 
como  também  do  methodo  de  ensino.  Esses  relatórios 
serviram  para  melhor  orientar  a  administração  até 


i8 

então  circumscripta  ás  infonnaçõei  deficientes  de  al- 
guns Chefes  e  Delegados  escolares. 

A  organisação  desse  serviço  precisa  ser  completa- 
da com  a  nomeação  de  outros  Inspectores  para  serem 
com  mais  frequência  fiscalisadas  as  nossas  escolas  pri- 
marias. 


A  Escola  Normal  sob  a  direcção  do  provecto  pro- 
fessor Wencesláo  Bueno  de  Gouvêa  muito  tem  se  de- 
senvolvido uesses  últimos  dois  annos,  como  vereis  do 
quadro  abaixo1 

Matricula  em  1908  alumnos  64 
«  «  1909  «  85 
«       «    1910      «  105 

Comparando  a  matricula  de  um  anno  para  outro 
vê-se  uma  differença  para  mais  de  20  alumnos,  o  que 
evidencia  a  prosperidade  crescente  deste  instituto. 

Completaram  o  curso  no  anno  passado  oito  norma- 
listas, e  sete  do  sexo  feminino  e  um  do  sexo  masculino. 

A  despesa  com  o  custeio  da  Escola  Normal  em 
1909  importou  em  4&i40$ooo  e,  se  tomarmos  por  base 
a  frequência  media  daquelle  anno,  que  foi  de  83  alunr 
nos,  chegaremos  a  conclusão  que  cada  um  custou  ao  Es- 
tado 583000. 

O  Lyceu  de  Artes  e  Officios  já  se  acha  installado 
em  seu  novo  prédio,  ao  lado  do  Palacio  do  Congresso. 
O  museo  occupa  uma  grande  sala  na  parte  superior  do 
edifício  e  o  pavimento  térreo,  mobiliado  de  carteiras 
modernas,  é  destinado  ás  aulas,  que  se  reabriram  a  4  de 
Julho  findo,  com  a  matricula  de  158  alumnos. 

A  construcção  do  novo  prédio  custou  42:530$ooo. 

Este  estabelecimento  recebe  do  Estado  uma  sub- 
venção annual  de  2:ooo$ooo. 


^  O  G-ymnasip  Santa  Chatharina,  estabelecimento  de 
ensino  secundário,  equiparado  ao  Gymnasio  Nacional, 
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sob  a  direcção  do  Revm.  Padre  Dr.  Henrique  Book, 
continua  a  prestar  relevante  serviço  á  mocidade  catha- 
rinense. 

Durante  o  anno  lectivo  de  1908,  o  estabelecimen- 
to foi  frequentado  por  194  alumnos  entre  internos  e 
externos,  elevando-se  esse  numero  em  1909^  a  200  e  no 
anno  corrente  a  209,  assim  distribuídos  nos  diversos  cur- 
sos: 

6o  anno — Curso  gymnasial     8  alumnos 
50    «    —    «  «         17  « 

40    «    —    «  «         32  « 

3°    «    —    «  «         27  « 

2°     «     —     «  «  51  * 

!<>     «     —     «  «  31  « 

Curco  preliminar  43 

209 

O  Gymnasio  Santa  Catharina  continua  a  receber 
do  Estado  uma  subvenção  anual  de  i5:ooo$ooo. 


A  Bibliotheca  Publica  teve  durante  o  anno  ante- 
rior uma  frequeuáa  de  5.092  leitores  e  este  anno  até  Ju- 
nho a  de  2.109,  e  se  compararmos  aquella  com  a  de  1906 
quefoide  3.403  vê-seuma  notável  differenÇa  para  mais 
de35#/>>  0  é  ^naProva  evidente  do  gosto  quevae 
se  desenvolvendo  entre  nós  pela  leitura  c  pelo  estudo. 

Pela  verba  destinada  áquelle  fim  o  Governo  tem 
feito  acquisição  de  varias  obras,  e  o  augmento  neste 
ponto  também  ésensivel,  como  evidenciareis  da  seguin- 
te relação: 

Existiam  em  1906         6.190  volumes 
1907  6.301 


»  1908  6.905 
»     1909  7.242 


e  até  Junho  de  191  o         7.520  » 
Entre  1906  e  1910  a  differença  f°i  para  mais  de 
1.330  volumes. 
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Montepio  dos  funccionarios  publico 

do  Estado. 

A  Lei  n.  825  de  15  de  Setembro  de  1909.  areando  o 
montepio  entrou  a  vigorar  em  10  de  Janeiro  d'este  anno. 
Essa  medida  garantidoura  do  futuro  das  familias  dos 
funccionarios  do  Estado,  foi  bem  acceita  por  todos  os 
interessados,  facilitando  assim  a  boa  execução  deste 
serviço  inteiramente  novo.  Sobe  a  i9:Ó94$649  a  quantia 
arrecadada  até  22  do  corrente,  o  que  faz  prêver  que 
dentro  de  cinco  annos,  quando  se  principiar  a  pagar  as 
primeiras  pensões,  o  o  fundo  do  montepio  attingirá  a 
20o:ooò$ooo,  ficando  assim  assegurado  o  futuro  da 
instituição. 

Melhoramentos  urbanos 

As  obras  do  abastecimento  de  agua  desta  cidade, 
contractadas  em  Março  de  1909  com  o  engenheiro  Sr. 
Edward  Simmonds,  foram  inauguradas  officialmente 
em  8  de  Maio  deste  anno, 

O  serviço  foi  feito  com  toda  actividade,  tendo  em 
^ista-as^xig^iicias-da  hygienejnoderna  e  o  emprego 
na  construcção  de  material  de  primeira  qualidade. 

A  caixa  de  distribuição  do  morro  do  Antão,  cons- 
truída com  pedra  e  argamassa  de  cimento,  com  a  capa- 
cidade par  a3.300.000  litros,  ficou  concluida  e  experi- 
mentada em  1  de  Março  do  corrente  auno:  é  uma  obra 
que,  pelo  facto  de  ser  em  sua  maior  parte  cavada  na 
rocha,  apresenta  uma  solidez  a  toda  prova. 

As  represas  ficam  distantes  9.300  metros  do  reser- 
vatório, ao  qual  estão  ligadas  por  um  tubo  de  O^O 
de  diâmetro  e  a  distribuição  é  feita  por  24.000  metros 
de  tubos,  variando  de  Om  3O  a  Om°5  de  diâmetro. 

Em  vários  pcntos  da  cidade  foram  assentadas  mui- 
tas boccas  de  incêndio  que,  devido  á  altituda  da  cai- 
xa que  é  de  9o  metros,  podem  independentes  de  bom- 


com  a  simples  mangueira  fornecer  um  jacto  de  for- 
fa  extraordinária. 

O  terreno  occupado  pelo  reservatório  acha-se  cer- 
cado por  um  solido  e  elegante  muro  com  um  portão 
monumental. 

Sobre  o  reservatório  acha-se  estabelecido  um  beijo 
jardim  de  onde  se  descortina,  devido  a  sua  situação 
pittoresca,  um  esplendido  panorama. 

A  solidez  da  obra,  o  curto  espaço  de  tempo  em  que 
foi  executada,  as  difficuldades  devido  a  falta  de^opera- 
rios  e  meios  de  transporte  do  material,  o  escrúpulo  em 
que  foram  observadas  as  clausulas  do  contracto,  muito 
recommendam  a  competência  e  honorabilidade  dos 
contractantes. 

As  aguas  das  cachoeiras  do  Assopra  e  de^  Anna 
d' Avila  foram  analysadas  nos  laboratórios  do  Rio  e  S. 
Paulo  e  classificadas  como  potáveis  e  de  boa  qualida- 
de, sendo  essas  analyses  hoje  confirmadas  praticamen- 
te pelo  uso  que  do  liquido  fez  durante  mezes  a  popu- 
lação d'esta  cidnde. 

A  quantidade  de  agua  é  sufficiente  para  abastecer 
uma  cidade  muito  mais  povoada  do  que  a  nossa  Capi- 
tal a  razão  de  200  litros  diários  por  habitante^  sem  re- 
ceio que  venha  a  faltar  em  tempo  de  secca,  pois  que  o 
reservatório  do  morro  do  Antão  com  a  capacidade  para 
3.200.000  litros  pode  se  encher  duas  vezes  em  24  ho- 
ras; existindo  outros  mananciaes,  que  uma  vez  capta- 
dos, fornecerão  ainda  um  regular  coefficiente  no  caso 
que  a  nossa  população  viesse  a  augmentar  extraordi- 
nariamente. .  _ 
As  obras  do  abastecimento,  sem  as  desapropriações 

dos  terrenos,  direitos  de  alfandega  e  derivações  domi- 
ciliares, custaram  1.100  contos  em  apólices  do  Estado 
ao  juro  de  5  °t<>  au  880  contos  em  dinheiro;  desses  tí- 
tulos foram  resgatados  com  20  °l<>  de 

abatimento.  .  ,* 

Esse  melhoramento  de  utilidade  publica,  de  ha 
muito  reclamado  pela  população  da.  Capital,  uma  vez 
regularisado  o  lançamento  para  a  cobrança  das  pen- 
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na&d'agua,  não  será  oneroso  aos  cofres  públicos,  dan- 
do renda  sufficiente  para  o  pagamento  de  juros  eamor- 
tísação  do  capital  empregado  para  aquelle  fim. 

Como  complemento  do  serviço  de  seneament  desta 
Cidade,  dotando-a  de  maior  conforto  e  habitalidade,  se 
torna  necessário  o  estabelecimento  de  uma  rede  de 
exgottos  com  a  adopção  dp  systhema  mais  aperfeiçoa- 
do de  depuração  biológica. 

Uma  vez  realisado  esse  melhoromento,  reunirá 
Florianópolis  toda  as  condições  hygienicas  inherentes  a 
uma  cidade  moderna,  tornando-se  uma  das  Capitães 
mais  salubres  e  aprasiveis  do  BraziL 

O  Governo  adquerio  pela  importância  de.  . — 

I4:999$500  todas  as  matas  que  cercam  os  mananciaes 
do  Assopra  e  de  Anna  d' Avila,  com  o  fim  de  garantir 
com  mais  segurança  a  puresa  de  agua  e  sua  abundância. 

Luz  e  Força 

Em  18  de  Novembro  do  anno  passado  foi  celebra- 
do com  os  Engenheiros  Sinmonds  e  Adriano  Saldanha 
o  contracto  para  installação  da  força  e  Luz  a  cidade  de 
Florianópolis  pelo  quantia,  de  523  contos,  obrigando-se 
os  contractantes  a  dar  o  serviço  prompto  no  praso  de 
oito  mezes,  contado  da  data  da  assignatura  do  mesmo. 

As  aguas  da  cachoeira  de  Imaruhy  de  proprieda- 
de do  Estado  nos  Municipios  de  S.  Jose  e  Palhoça 
fornecem  a  força  motora  para  o  funcáonamento  da 
usina. 

_  A  represa  compôe-se  de  uma  barragem  de  pedras 
e  cimento,  tem  dois  desaguadouros  providos  de  solidas 
portas  de  chapas  de  aÇo  para  desareiar  a  bacia,  uma 
terceira  porta  permitte  a  regularisação  da  quantidade 
de  agua,  admittida  no  canal  de  accordo  com  a  exigência 
do  serviço; ha  uma  ponte metallica  collocada  deforma 
que  os  guardas  encarregados  deste  serviço,  mesmo  em. 
occasião  de  grandes  enchentes,  possam  operar  com  faci- 
lidade e  sem  risco. 


«3 


O  canal  alli  construído  tem  400  metros  de  exten- 
são e  está  revestida  lateralmente  com  alvenaria  de  pe- 
dra e  argamassa  de  cimento  e  o  leito  com  concreto, 
tornando-se  o  canal  impermeável  e  protegido  contra  a 
possibilidade  de  desmoronamento,  condição  esta  muit° 
importante,  porque,  na  hypothese  de  qualquer  acciden" 
te,  ficaria  todo  o  serviço  da  .usina  interrompido  e  a 
cidade  ás  escuras,  até  que  se  fizessem  os  reparos  preci- 
sos. 

As  machinas  são  tres  grupos  hydro-electricos.  com- 
posta cada  uma  de  um  turbina  da  potencia  de  250  cavai- 
los,  independente  uma  das  outras  em  todas  as  suas 
partes,  desde  o  tubo  que,  partindo  do  tanque  de  distri- 
buição, leva  a  agua  ás  turbinas  até  os  geradores,  dyna- 
mos,  excitadores  etc 

Essa  installação,  assim  disposta  é  muito  vantajosa 
e  funcionará  continuadamente  sem  a  menor  pertuba- 
ção  no  serviço,  mesmo  quando,  por  hypothese,  duas  das 
unidades  estiverem  em  reparos.  Alem  dissaha  também 
a  vantagem  iudiscutivel  da  economia  na  producÇão  da 
corrente,  porque  em  occasiões  de  pouca  carga  a  turbi- 
na, o  gerador  e  outros  connexos  da  unidade  trabalha- 
rão com  mais  effi ciência  e  menos  despesa  de  lubrifícente, 
A  agua  consumida  nestes  casos  será  a-sufficiente-,fican~ 
do  em  caso  de  futura  necessidade,  quando  o  gasto  o 
exigir,  margem  para  reter  a  agua  na  represa  e  ser  uti- 
lisada  nas  horas  de  maior  consumo. 

Os  tres  transformadores,  independente  em  cada 
terminus  da  linha  de  transmissão,  isolarão  completa- 
mente essa  linha  dos  machinismos  e  do  cabo  submarino, 
resultando  desse  isolamento  a  protecção  da  Usina  e 
do  pessoal  operador  contra  os  raios  e  faíscas  iletricas. 

Er  dc  muito  maior  segurança  a  travessia  do  Es" 
treito  em  cabos  submarinos,  porque  estes  não  estarão  a 
mercê  do  vento  sul  quasi  sempre  muito  _  forte  nesta 
cidade,  e  ao  mesmo  tempo  protegido  das  faíscas  eléctri- 
cas, sem  as  despesas  de  conservação  que  teria  a  traves- 
sia aérea  sobre  torres  de  aço  de  80  metros  de  altura, 
exigindo  naturalmente  pintura  todos  os  annos. 
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Os  postes  para  as  lâmpadas  da  illuminação  publi- 
ca são  todos  de  aÇo  galvanisado,  muito  superior  a  postes 
de  madeira,  não  somente  quanto  á  elegância  e  unifor- 
midade como  também  em  relação  a  sua  duração.  Os 
postes  de  madeira  são  mais  baratos  mas  presisão  ser 
substituídos  constantemente,  onerando  assim  a  instal- 
lação  e  causando  embaraços  em  outros  serviços  urba- 
nos. 

São  de  ferro  os  postes  que  servem  para  supportar 
os  cabos  de  transmissão  da  energia  a  ser  distribuída  na 
cidade;  esses  postes  são  também  preferíveis  aos  de 
madeira,  que  por  sua  grossura  seria  um  estorvo  nas 
ruas,  emquanto  que  o  de  ferro  é  forte,  estético  e  dispeu- 
sa  a  pintura  annual,  que  seria  necessária  aos  ontros. 

A  illuminação  publica  será  feita  por  meis  de  500 
lâmpadas  de  50  velas  cada  uma  e  20  de  arco  voltaico  de 
1.200.  . 

A  rede  da  illuminação  é  dividida  em  tres  zaínas 
distinctas  manipuladas  por  tres  switches  respectivos, 
com  a  vantagem  dc  poder  separar  da  particular  a  rede 
da  illuminação  publica,  ficando  assim  uma  e  outra  inde- 
pendente de  qualquer  anomalia  que  possa  occorrer. 

Bis  em  poucas  palavras  as  vantagens  technicas 
do  contracto  Simmonds  e  Saldanha  para  a  installação 
de  força  e  luz  a  nossa  Capital. 


Em  19  de  Agosto  do  corrente  anno,  foi  arrendado 
aos  Engenheiros  Edward  Simmonds  e  Williamsons  o 
serviço  de  agua,  luz  e  força  por  25  annos  pela  quantia 
annual  de  i68:ooo$ooo,  importância  que  garante  o 
pagamento  de  juros  e  amortisação  do  empréstimo  de  lb. 
150.000,  contrahido  com  a  casa  bancaria  de  Emil 
Erlanger  &  C.  de  Londres. 


25 

Immigraçõo  e  Colonisaçõo 

No  anno  passado  entraram  no  Estado  89 1  colonos 
que  foram  localisados  em  diversos  lotes  do  núcleo  Án- 
nitapolis,  fundado  pelo  Governo  da  União,  em  terras 
cedidas  pelo  Estado. 

Este  núcleo  já  tem  localisado  6o  familias  compos- 
tas de  548  pessoas,  em  60  lotes  com  uma  area  de  1.500 
hectares. 

Alem  disso  a  commissão  já  construio  80  arrancha- 
mentos,  77  casas,  56  kilometrosde  esttadas  de  rodagem, 
106  de  caminhos  vicinaes  e  médio  371  lotes.  Nenhuma 
epidemia  tem  reinado  entre  os  colonos  que  em  geral 
gosam  de  boa  saúde.  A  lavoura  por  elles  iuiciada  acha- 
se  em  prosperas  condições. 

O  serviço  de  recepção  e  agasalho  de  colonos  tem 
sido  feito  pelo  Estado  de  accordo  com  a  União  que  con- 
corre com  a  quota  de  1S000  por  cabeça  de  im migrante 
de  qualquer  idade,  custando  aos  cofres  estadoaes  no 
exercido  passado  a  importância  de  8:270:600. 


Para  collocação  de  grande  numero  de  immigrantes 
espontâneos  foi  necessário  construir  um  picadão  e  de- 
marcar um  certo  numero  de  lotes.  Com  esse  serviço  des- 
penderam-se. 

em  1909   i:i7i$i75 

e  no  corrente  anno.  i:258$756 

2:429^931 

Companhia  Colonizadora  Hanseatica 

Do  relatório  apresentado  por  esta  empreza,  verifi- 
ca-se  uma  ligeira  melhora  nos  seus  negócios,  embora 
tenha  sido  diminuto  o  numero  de  immigrantes  estran- 
geiros localisados  durante  o  anuo  findo. 
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A  Companhia  construio  durante  aquelle  anuo: 
Estradas  de  rodagem  m  i.   .  5.173 
Caminhos  vicinaes  m  1   .   .  3.242 

Médio  72  lotes  rústicos  e  destribuio  62  lotes  rús- 
ticos e  12  urbanos. 

Introduzio  86  immigrantes,  sendo  para  o  núcleo 
Itajahy-Hercilio  66  e  para  o  núcleo  Itapocú  20. 

Desde  a  fundação  da  colónia  até  31  de  Dezembro 
findo,  foram  vendidos  1.070  lotes  rústicos  e  134  urba- 
nos, com  a  area  total  de  32.440  hectares  e  9.193  m  2.  no 
valor  de  1.067:2  5  7$$50,  restando  a  pagar  d'essa  quan- 
tia de  5i5:98o$7o8. 

A  renda  da  empreza  durante  o  anno;  foi  de.  

1 08:9328577,  e  a  despeza  de  57:6373177,  deixando  um 
saldo  de  31:295^400. 

A  população  actualj  ê  de  4.510  almas. 

Estrada  de  Ferro  S.  Pdãlo^Rio  .Grande 

RAMAL  DE  S.  FRANCISCO  AO  RIQ^PARANA' 

No  dia  20  de  Maio  ultimo  foi  inaugurado  official- 
mente  o  trafego  publico  no  trecho  entre  S.  Francisco 
e  Hansa,  cuja  construcção  foi  encetada  em  1904: 

Os  trabalhos  de  construcção  alem  da  Hansa  que 
estiveram  suspensos  desde  Fevereiro  de  1907,  reçome- 
çaram  ultimamente  e  já  estão  atacados  até  a  barra  do 
rio  Negrinho.  Desse  ponto  em  diante  os  estudos  estão 
feitos  até  o  Porto  União  da  Victoria,  brevemente  serão 
encetados  os  restantes  até  a  foz  do  Iguassu' 

A  construcção  da  linha  na  direcço  do  rio  Uru  guay 
está  muito  adiantada,  presumindo-se  que  em  Setem- 
bto  próximo  fique  concluída  e  se  faça  a  inauguração 
do  trafego  até  aquelle  rio. 
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ísfrãda  de  Ferro  Thereza  Christin  a 

Em  data  de  6  de  Maio  recebi  do  Sr.  Senador  Dr. 
Lauro  Muller  o  seguinte  telegramma: 

«  Por  convite  do  Ministro  assisti  hoje  a  assigna- 
tura  do  contracto  para  construcção  das  linhas  de  S. 
Francirco  e  Massiambú  ao  littoral  fronteiro  a  Floria- 
nópolis ao  Rio  Grande  e  ligação  d'aquella  a  esta,  assim 
como  arrendamento  Thereza  Chnstina.  » 

Uma  vez  transformada  em  realidade  o  prolonga- 
mento da  Thereza  Christina  ao  Araranguá,  atravessan- 
do a  rica  e  fértil  zona  do  sul  do  Estado  por  Azambuja, 
Urussanga,  Cocai,  Cresciuma  e  Nova  Veneza,  facili- 
tando o  transporte  de  seus  productos  para  os  portos 
de  embarque,  conseguiremos  o  desenvolvimento  rápi- 
do daquelles  municípios  futurosos  que^hoje  periclitam 
por  falta  de  boas  vias  de  commumcaçao. 

.Durante  a  administração  do  Dr.  Augusto  Cesar  de 
Pinna,  a  receita  da  Estrada  de  Ferro  Thereza  Chnstina 
teve  um  augmento  regular  como  se  verificada  renda 

do  ultimo  triennio: 

1907  .  .  •  ioi:953$H<> 

1908  .  •  •  n9:386$o8o 

1909  .  •  ,  i32:°o6$725 

Acquisições 

Dos  terrenos  marginaes  á  cachoeira  de  Imaruhy 
que  se  tornavam  indispensáveis  para  o  estebeleamento 
daluz  eléctrica,  foram  comprados  a  Estevão  Koench mb 
Irmão  2U  dos  terrenos  em  commun  com  Altnaler  por 
16  contos,  e  aos  herdeiros  de  D.Helena  Wagner  5  par- 
tes e  Us  de  1I8  parte  pela  quantia  cie  3:200$ooo,  e 
desapropriado  de  E.  Meyer  e  J. 
terreno  que  tinham  em  commum  com  Estevão  Koe- 
rich  e  Irmão  por  8:ooo$ooo. 

Este  anno  adquirio-se  a  propriedade,  perteacente 
a  D.  Maria  Jesuina  Machado  e  necessária  a  represa  por 
30o$ooo. 
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Com  a  acquisição  dos  terrenos  precisos  para  ga- 
rantir os  mananciaes  que  devem  abastecer  de  agua  a 
Capital,  despendeu-se  no  anno  findo  i3:999$50o,  e  pela 
servidão  de  João  Machado  de  Souza  para  passagem  de 
encanamento  i:ooo$ooo. 


Para  instalíar  em  prédio  próprio  a  er  cola  do  sexo 
masculino  do  districto  da  Trindade,  adquirio  o  Estado 
de  João  Vieira  Cordeiro  uma  casa  pela  quantia  de 
4:ooo$ooo. 


No  intuito  de  auxiliar  as  obras  do  caes  que  a  Com- 
missão  de  Melhoramentos  dos  portos  e  rios  do  Estado 
está  construindo,  adquirio  o  Governo  as  casas  e  terre- 
nos pertencentes  aos  herdeiros  de  Eduardo  Bergamino, 
afim  de  ser  d'ali  extrahida  a  pedra  necessária  ao  refe- 
rido caes,  servindo  a  casa  que  era  moradia  do  ex-pro- 
prietario,  para  um  bom  hospital  de  isolamento,  quan- 
do este  se  torne  necessário.  A  acquisição  foi  feita  por 
9:ooo$ooo. 

Tendo  em  vista  o  embellezamento  e  saneamento 
da  Capital,  resolvi  adquirir  para  demolir,  e  vender  o 
terreno  em  lotes,  'com  obrigação  de  levantar  novas  e 
boas  edificações,  o  conjuncto  das  vinte  casinhas  sitas 
ás  ruas  28  de  Setembro,  Trajano  e  Marechal  Guilher 
me,  o  que  effectuei  pela  quantia  de  16  contos.  A  venda 
dos  terrenos  e  materiaes  das  referidas  casinhas  deve 
cobrir  a  despesa  feita. 


A  construcção  do  caes  da  Laguna  foi  confiada  a 
uma  commissão  composta  dos  cidadãos  Cabral  Irmão  & 
C,  Pacheco  Irmãos  e  Thomaz  Pereira  Netto* 
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O  serviço  que  prosegue  regularmente  sob  a  dire- 
cção do  Dr.  Cesar  Hnna,  foi  inaugurado  a  17  de  No- 
vembro do  anno  findo,  tendo  sido  já  entregue  á  res- 
pectiva commissão  a  quantia  de  30:0008000  da  Caixa 
Especial  creada  pela  Lei  n.  807  de  30  de  Agosto  de  1909. 

Viação  Terras  e  Obras  Publicas 

ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  CATHARINA 

Esta  estrada  cujos  trabalhos  de  construcção  foram 
iniciados  em  2  de  Dezembro  de  1907,  entregou  ao  trafe- 
go publico,  a  1  de  Outubro  de  1909,  a  linha  completa 
até  a  estação  da  Hansa  na  extensão  de  60.400  metros. 

O  trafego  tem  sido  regularmente  mantido,  exce- 
pto durante  seis  dias  entre  as  estações  do  Aquidaban  e 
Hansa,  devido  aos  grandes  estragos  causados  na  linha 
pelos  temporaes. 

A  receita  da  companhia  a  contar  de  Maio  do  cor- 
rente anno,  foi  de  8i:325$86o  contra  uma  despeza  de 
90H39S720. 

Como  se  vê  a  empreza  não  teve  resultado  para  o 
capital  empregado,  mas  é  de  crer  que,  se  prolongar  os 
trabalhos  até  Itajahy  e  a  serra,  como  pretende,  e  muito 
especialmente,  se  o  planalto  for  attingido,  as  receitas 
sejam  remuneradoras. 


Estão  muito  adiantados  os  trabalhos  da  estrada  de 
Lages  que  em  breve  tempo  dará  franca  passagem  para 
carros  entre  a  Capital  e  aquella  cidade,  faltando  apenas 
faser  o  alargamento  de  alguns  trechos  paratornal-a  de 
rodagem,  ficando  assim  realisada  uma  velha  aspiração 
de  longa  data  da  nossa  população. 

Agora  que  ella  pode  ser  transitada  a  carro,  para 
ser  completo  o  serviço,  é  preciso  attender  também  á 
construcção  da  estrada  do  Rio  dos  Bugres,  evitando-se 
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assim  a  passagem  quasi  impraticável  pelo  morro  do 
Cedro  de  difficil  e  dispendiosa  conservação  e  com  uma 
porcentagem  minima  de  14  •/•  em  uma  distancia  de  mais 

de  *  kilometros.  ,  f  . 

A  sua  conservação  até  o  kil.m  102  esta  sendo  feita 
de  accordo  com  contracto  celebrado  com  AProbst,  e  a 
outra  parte  pelo  agrimensor  Emilio  Kuntze,  encarrega- 
do da  construcção  da  mesma. 


Não  pude  attendar  convinientemente  como  pre- 
tendia, por  falta  de  recursos,  a  viação  do  sul  do  Estado, 
que  deve  Hoje  merecer  toda  a  attençao  dos  poderes 
públicos,  afim  de  tirar  do  marasmo  aquella  zona  f ertilis- 
sima,  que  fenece  por  falta  de  estradas  carroçáveis,  nao 
podendo,  por  esse  motivo,  dar  escoamento  aos  seus  pro- 
dactos  pelo  preço  elevado  do  transporte,  feito  ainda 
hoje  por  meio  de  vehiculos  rudimentares. 


Como  medida  económica  de  grande  alcance  não 
menos  importante  seria  a  construcção  de  uma  boa  via 
de  communicação  entre  a  Villa  de  Campos  Novos  e 
Limeira,  Estação  da  Estrada  de  ferro  São  Paulo-Rio 
Grande,  para  facilitar  a  exportação  da  herva  matte  e. 
madeiras  de  diversas  essências  que  existem  em  grande 
quantidade  naquelle  municipio.  Com  este  objectivo 
mandei  já  proceder  ao  estudo  do  traçado  e  aguardo 
planta  e  orçamento  para  revolver  a  respeito. 


Acha-se  concluida  a  estrada  de  rodogem  da  Praia 
Comprida  a  S.  Pedro  de  Alcantara;  estrada  de  absoluta 
necessidade,  especialmente  depois  que  foi  resolvido  o 
•    estabelecimento  da  L,uz  e  ForÇa,  cuja  usina  geradora 
está  installada  no  salto  do  rio  Imaruhy. 
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A  estrada  do  Rio  do  Rastro,  administrada  por  Mar 
tinho  Ghizzo,  está  regularmente  executada  e  a  sua  con- 
servação bem  cuidada  dando  fácil  transito  ao  enorme 
movimento  de  tropas  que  a  frequentam. 


A  construcção  da  estrada  do  Rio  do  Braço  do  Sul 
ao  Itajahy-Assú,  contractada  por  autorisaÇão  do  Con- 
gresso Legislativo,  com  Carlos  Napoleão  Poeta,  acha-se 
já  concluída,  tendo  sido  terminados  eacceitos  83  kilo- 
metros. 


A  conservação  da  estrada  D.  Francisca  contínua 
sob  a"  administração  de  Francisco  Gomes  de  Oliveira, 
que  tem  dado  á  sua  conservação  todo  o  cuidado  a  pon- 
to de,  apezar  dos  temporaes  que  no  anno  findo  e  no 
presente  flagellaram  o  Estado,  nenhuma  reclamação  se 
apresentou  e  o  transito  foi  sempre  normal 


A  construcção  do  novo  edifício  para  o  Congresso 
do  Estado,  foi  contractada  com  Grumiché  &  C-  pela 
quantia  de  157  contos;  desta  quantia  foram  pagas  ao 

contractante  em  1909— 9&333$333  e  em  1910  

59*-536$654- 

Tendo  sido  feitas  diversas  modificações  na  planta 
primitiva  e,  ordenadas  diversas  obras  ex-contracto,  ha 
umaugmento  de  despezas  de  construcção  que  será  li- 
quidado quando  estiver  terminada  a  obra. 

Contractei  também  outros  trabalhos,  sendo  que  al- 
guns já  estão  terminado:»  e  outros  se  executando: 

1909 

Com  Francisco  José  Dias  de  Almeida,  em 
17  de  Junho,  para  construcção  de  uma 
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.    parte  da  estrada  do  Paraty  ao  Itapocú 

por       ....  11:0378000 

Com  Ricardo  Florentino  da  Silva  e  José 
Bastiani,  em  1 6  de  Julho,  para  constru- 
cção  de  uma  estrada  da  Galera  ao  Mor- 
ro da  Divisa  por  16:050^000 

Com  Domingos  Philomeno,  em  17  de 
Agosto,  para  reconstrucção  da  estrada 
da  Praia  Comprida  ao  Imaruhy  por   .  12:0558780 

Com  Frederico  Bernardo  Brohring,  em  18 
de  Agosto,  para  construcção  de  um 
desvio  no  rio  Cubato  por     .         .  5:0008000 

Com  Pedro  Benedet,  em  16  de  Setembro, 
para  reconstrucção  da  estrada  de  Urus- 
sanga  ao  Cocai  por     .         .         .  8:5408000 

Com  Pedro  Benedet,  em  20  de  Agosto, 
para  reconstrucção  da  estrada  de  Cres- 
ciuma  ao  Barro  Vermelho  por.         .  7:7288000 

Com  Edward  Simmonds  e  Adriano  Sal- 
danha, em  18  de  Novembro,  para  es- 
tabelecimento da  rede  de  illuminação 
eléctrica,  supprimento  de  energia  mo- 
tora, montagem  de  uzina,  rcpreza  etc.  523:0008000 

Com  Jorgo  E.  Boltshauser  em  22  de  Ju- 
nho, para  estabelecimento  de  um  tram- 
via  eléctrico,  entre  Joinville  e  S.  Ben- 
to e  prolongamento  até  Rio  Negro  . 

Com  Cold  Storage  Development  Limd, 
para  o  estabelecimento  de  pontos  fri- 
gorificos  e  campos  de  criação. 

Com  a  Companhia  E.  de  Ferro  Santa 
Catharina,  em  4  de  Dezembro  sobre 
diversas  alterações  e  prolongamento 
até  Itajahy. 

1919 

Com  Brando  &  C.  para  as  obras  no  ma- 
tadouro do  Estreito    .         .         .  2:6108000 


33 


Com  Edward  Simmonds  em  5  de  Feve- 
reiro, para  derivações. 

Com  Simmouds  e  Saldanha  em  10  de 
Fevireiro,  para  installação  de  luz  e 
força  a  particulares. 

Com  José  Antonio  de  Souza,  em  11  de 
Fevereiro,  para  construcÇão  de  uma 
lancha  para  o  serviço  da  Prefeitura  de 
Policia  por      .         .  .  5:ooo$ooo 

Com  Bernardino  de  Senna  Vaz,  em  5  de 
Maio,  para  concertos  na  estrada  velha  * 
de  Lages,  por  ....  io:ooo$ooo 


Não  me  alongarei  sobre  as  outras  obras  publicas. 
Do  quadro  abaixo  verificareis  a  nutureza  delias  e  as 
quantias  despendidas  durante  o  exercido  passado: 

^  a  a  t  JConstrucÇão  .  .  42:743%7° 
Estrada  de  Lages^Conseryação     ^  I2:250$ooo 


» 


Indemnisação  a  Paschoal  Simone  . 
Estrada  do  Paraty  a  Itapocú  . 
»     do  Alto  Encanto 

do  Urubicy .... 
de  Curitybanos  ao  Rio  Negro 
da  Fazenda.       .      .  -  • 
da  Praia  Comprida  a  S.  Pedro 
do  Alto  Biguassú 
de  Cresciuma  ao  Cocai 
do  Rio  do  Rasto . 
para  a  Caixa  d'Agua. 
do  Braço  do  Sul  do  Rio  Itajahy 

assú  

de  Curitybanos  a  Blumenau 

D.Francisca 
do  Rio  Vermelho 
do  Caethé  . 


54:993%0 
i2:ooo$ooo 

16:300^000 
1498S750 
5:0008000 
4:oooSooo 
50o$ooo 

25:0143668 
i:i24$ooo 

1 2:300^000 

19:866^700 
5:ooo$ooo 

55:q30$75O 
1:1 508000 
5i:5o6$997 
io:ooo$ooo 
7658000 
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» 


da  Galéra  ao  Morro  da  Divisa 
do  Morro  do  Siriú 
do  Rio  Pequeno  a  Camboriú 
do  Rio  Pequeno  a  Tapera  . 
de  Blumenau  a  Curitybanos 
de  Camboriú  a  Lauro  Muller 
de  Palmeiras  a  Urussanga. 
de  Biguassú  a  Tijuquinhas 
do  Morro  dos  Polacos, 
de  tijucas  a  Nova  Trento, 
do  Rio  Pelotas  . 
>     do  Barracão  ao  Rio  Pequeno 
Coucertos  de  diversas  estradas  em  Brus 

que  

Ponte  das  Forquilhas  . 
»     do  Riacho  .... 
»  emGaropaba. 
»     no  Rio  dos>  Ganchos  . 
>     e  estivado  da  Lagoa  do  Sombrio 
»     do  Rio  das  Capivaras  . 
»     do  Rio  Pequeno  em  Camboriú 
»     sobre  o  Rio  Jordão 
»     no  Rio  Alto  Aguas  Claras  . 
nos  Rios  Bonito,  Vigalo  e  Morro 
da  Onça  .... 
no  Rio  Cubatão,  em  Joinville 
do  Barracão,  em  Brusque  . 
»     da  Joaia  e  Moura,  estrada  de  No- 
va Trento  .... 
»     do  Rio  Maior  em  Urussanga 
»     do  Rio  dos  Cedros  em  Blumenau 
Cadeia  de  Blumenau 
^Prefeitura  de  Policia 
Hospedaria  de  immigrantes  . 
Casa  para  a  escola  do  sexo  feminino  da 

Trindade  .      .      .  . 

Casa  para  a  escola  do  sexo  mascolino  da 

Trindade  

Cadeia  em  Araranguá  . 


3> 


2> 


10:70c  ?000 
"i:ooo$ooo 
i:ooc3ooo 
7:0293000 
26:6666396 
18:900^000 
10:98 1^945 

i:355%>oo 
1:7366000 

25:933?332 
3:5002000 

3006000 

4206980 
19:6383000 
3:7636270 
150006000 

9006000 
4:6006000 

6076000 
1:6896000 

5006000 
2:1246200 

7506000 
10:0006000 
1:4686000 

5:1386000 
3006000 
6:000600o 
7:1006000 
1276800 

4:5306970 
1:6256374 

4:0006000 

3776360 
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Xerrenos  em  Imaruhy  ....  27:3oo$ooo 

Quartel  do  Corpo  de  Segurança  .      .  i:36o$ooo 

Cadeia  em  S.  Joaquim  ....  9:oooSooo 

Escola  Normal   2:8518760 

Novo  edifício  do  Congresso .      .      .  16:3335333 

Abastecimento  d'agua  ....  988:046?! 75 
Terrenos  na  Lagoa,  Anna  d' Avila  e 

Morro  do  Antão   1 4:9998500 

Thesouro  do  Estado  ....  3:3218000 
Campo  de  Demonstração  de  S.  Pedro  de 

Alcantara   8ii$ioo 

Cadeia  em  Porto  Bello  ....  3:9918836 

Luz  eléctrica   9118460 

Palacio  do  Governo     .      .      .      .  20:5658905 

Estação  Agronómica    ....  5:7688390 

Campo  de  Cannasvieira       .      .      .  1:2678264 

Verificação  das  terras  dé  Julian  Sala  .  3:725^900 

Idem  da  sesmaria  Muniz     .      .      .  :967$o83 

Estivado  do  Rio  do  Una     .      .      .  1:0008000 

Motor  para  uma  lancha      .      .      .  2:5008000 

Demarcação  de  lotes  no  Alto  Encano  .  1:1578071 

Propaganda  da  Herva  Matte  na  Europa  9468990 

Animaos  de  raça   6008000 

Desvio  no  Rio  Cubatão  ....  5:0008000 

Canal  da  Laguna   15:0008000 

Diárias  e  estudos  de  estradas      .      .  4:9848000 


Somma  Rs  1.680:9197801 
Sendo  os  pagamentos  feitos: 

Em  apólices   983:500^000 

Em  dinheiro   686419S700 


1.680:919^700 


Recapitulação  das  despezas  effectuadas  desde  28 
de  Setembro  de  1906  até  31  de  Maio  de  19 10  com  di- 
versas obras  publicas  etc. 
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Lstradas  construídas  . 

Estradas  reconstruídas,  concertadas  e 
conservadas    —  :  «  • 

Pontes  constrnidas      .      .  • 

Pontes  reconstruídas  e  concertadas 

Edifícios  construídos  e  adqniridos,  e 
terreuos  comprados,  idclusive  o  cus- 
to de  adaptação  ao  fim  a  que  eram  des- 
tinados   

Próprios  do  Estado  concertados  e  con- 
servados   .      .      •      •  • 

Obras  diversas  . 

Auxílios  as  Municipalidades 


670:042^800 

552:2053857 
124:5633205 
i3:24-8$2oo 


i.73o:566$582 

108:0333815 
•69H49S250 
86:845^300 

3.354:65i$oo3 


Tenho  sempre  procurado  dentro  dos  recursos^or- 
çamentarios  augmentar  o  mais  possível  o  numero  de 
nossas  pontes  e  estradas  com  o  fim  de  desenvolver  a 
nossa  lavoura  e  commercio'  facilitando,  por  meio  de 
boas  vias  de  communicação,  a  permuta  entre  o  prodn- 
tcor  e  consumidor. 

Assim  é  que  a  despeza  realisada  no  exercício  pas- 
sado com  obras  publicas  dedução  feita  da  importância 
de  998:046$]: 75,  empregada  no  abastecimento  de  agua 
e  que  correu  por  conta  do  emprestimofo,i  de  692:873$526 
e  se  a  esta  accrescentarmos  a  de  979:0473722,  relativa 

aos  annos  de  1907  e  1908,  teremos  o  total  de.  

1.671:92 1^448,  applicados  áquelles  serviços  neste  ulti- 
mo triennio 


Concessão  de  terras 


Durante  o  anno  findo  foram  feitas  as  seguintes 
concessões  de  terras: 

i°  districto  a  prazo         1  100  hectares 

»       a  dinheiro    13  201 1  » 
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2o  districto  a  praso       96  3120 

»       a  dinheiro   39  2315 

3o      »       a  praso      292  8820 

»       a  dinheiro  116  3510 

4"      «       a  praso       15  3354 

»       a  dinheiro     1  300 


> 


» 


Total 


23530 


hectares 


Estação  Agronómica 


Foram  feitas  neste  estabelecimento  experiências 
de  adubo  chimico  em  diversas  plantas  e  hortalicias  dan- 
do magnificos  exemplares;  assim  como  outras  sobre  o 
cultivo  do  trigo,  da  cevada  e  aveia,  apresentando  os 
dois  primeiros  resultados  inesperados,  e  negativos  quan- 
to ao  ultimo  devido  a  ferrugem. 

*  Bem  succedidas  tamcem  foram  as  culturas  de  al- 
fafa o  de  trevo  amarello,  deste  ultimo  colheu-se  n8kil. 
de  semente  para  distribuição. 

Foi  também  preparado  um  viveiro  corn  1800  pés 
de  videiras,  já  promptas  para  serem  distribuídas,  assim 
como  outras  de  diversas  arvores  fructiferas. 

Durante  o  anno  findo  o  Director  da  Estação  res- 
pondeu a  412  consultas,  informações,  etc.  sobre  agri- 
cultura e  distribuio  557  kilos  de  sementes  e  7258  mu- 
das de  diversas  plantas. 

O  trabalho  de  propaganda  também  deu  bom  resul- 
tado no  sul  do  Estado,  onde  faram  organisados  5  syn- 
dicatos  agrários  e  3  cooperativas;  essas  associações  ja 
encommendaram  este  anno  80  machinas  agrarias  e  50 
toneladas  de  diversos  adubos  chimicos. 


Este  estabelecimento  que  vae  progredindo,  conti- 
nua a  receber  do  Estado  uma  subvenção  annual  de 
tres  confos  de  reis. 


Campo  de  Demonstração  de  Lages 
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Empréstimo 

Autorido  pela  Lei  n.  690  de  17  de  Outubro  de  1906  e 
afim  de  dar  execução  a  Lein.  637  do  mesm0  anno,  con- 
traiu com  a  casa  de  Emile  Erlarger  &  C.  de  Londres, 
um  empréstimo  externo  de  7.50O  contos  ou  seu  aqui  va- 
lente em  ouro  (Lb.  468.750  ao  Cambio  de  15)  não  sen- 
do porem  o  Governo  obrigado  a  tomar  quantia  supe- 
rior a  Lb.  125.000,  podendo,  comtudo,  em  todo  tempo 
que  achar  conveniente,  ficar  com  o  soldo  do  emprésti- 
mo ou  parte  delle. 

O  contracto  celebrado  em  Pariz,  a  4  de  Novembro 
de  1909,  foi  da  importância  nominal  de  Lb.  125O00,  ao  ty- 
po  de  78  liquido,  sendo  os  juros  de  5.°K  e  a  amoritisação 
de  2.°K  ao  anno  ou  sejam  Lb.  8.750.  pagos  semestral- 
mente no  Banco  Emile  Erlanger  &  C.  em  Londres  ou  no 
Banco  Suisseet  FranÇaise  em  Paris,  á  opção  dos  porta- 
dores dos  títulos  emittidos  por  este  Estado,  até  a  extin- 
ção total  dc  divida  em  1"  de  Julho  de  1935,  ficando  to- 
davia ao  Estado  o  direito  de  accelerar  o  resgate  por  sor- 
teios addicionaes  em  qualquer  semestre. 

Os  títulos  provisórios  foram  em  Março  deste  anno 
substituídos  por  outros  definitivos  ao  portador  da  im- 
portância de  Lb.  20  ou  504  francos  com  coupons  semes- 
traes  annexos,  representando  os  respectivos  juros,  cujo 
pagamento,  assim  como  o  dos  títulos  sorteados,  se  effec- 
tuaránosdias3ide  Maio  e  30  de  Novembro  de  cada 
anno' 

Como  os  juros  e  os  títulos  sorteados  são  pagos  á 
vontade  dos  possuidores  em  libras  esterlinas  ou  seu 
equivalente  em  francos,  foi  adoptada  a  taxa  fixa  de  25. 
F.  20  por  uma  libra,  devendo  a  remessa  dos  fundos  para 
aqulle  serviço  ser  feita  pelo  Estado  por  semestres  adi- 
antados. 

Os  srs.  E.  Erlanger  &  C.  retiveram  do  empréstimo 
a  quantia  de  Lb.  4.357  necessária  á  primeira  entrada 
de  juros  e  resgate,  cujo  sorteio  realisou-se  em  18  de  Maio 
do  corrente,  achanúo-se  também  depositada  actualmente 
naquelle  banco  a  importância  de  Lb.  4.374  para  saldar 
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o  segundo  coupon,  cujo  vencimento  é  a  30  de  Novem- 
bro do  corrente. 

Precisando  o  Governo  de  mais  recursos  pecuniários 
para  a  conclusão  dos  serviços  de  agoa,  luz  e  força,  estrada 
de  Lages  e  outras  obras  publicas,  do  mesmo  empréstimo 
e  nas  mesmas  condições  tomou  mais  Lb.  25.000,  sendo 
assignado  o  contracto  em  Paris  a  9  de  Abril  deste  anno. 

A  quantia  emittida  por  empréstimo  tendo  sido 
augmentada  para  Lb.  150.000  para  seeffectuar  o  paga- 
mento total  em  1'  de  Julho  de  1935,  como  foi  estipulado, 

.  a  importância  annual  para  juros  e  amortisação  pela 
nova  emississão  de  Lb.  2  5.000  deve  ser  augmentada 
de  7.°K  a  7,095246.°l°',  ao  anno,  equivalente  a  uma 

,  remessa  semestral  de  Lb.  8I6.181  que  sommada  com  a 
anterior  de  Lb.  4.375  perfaz  um  total  de  Lb.  5261.18.1 
em  deposito  também  no  referido  banco  para  o  paga- 
mento do  2o  coupon  a  vencer  em  i"  de  Dezembro  deste 
anno. 

Do  saldo  existente  naquella  casa  bancaria  fica 
também  depositada  a  quantia  de  Lb.  5.269  para  o  paga- 
mento do  V»  coupon  em  i"  de  Julho  de  191 1. 

Situação  Económica 

Desde  fins  de  1908  o  Estado  atravessa  uma  crise 
económica  bastante  seria  devido  em  grande  parte  a 
depreciação  de  quasi  todos  os  nossos  productos  princi- 
paes  como  a  manteiga,  o  fumo,  a  madeira,  os  cereaes, 
etc,  que,  alem  da  baixa  continua  dos  preços,  encontram 
difficil  collocaÇão  nos  mercados  consumidores  pela 
competência  de  similares  de  outros  Estados. 

Muito  contribuio  também  para  a  crise  que  parece 
perdurar  esee  anno,  a  boycottage  estabelecida  pelo  Pa- 
raná sobre  os  productos  catharinenses,  impedindo  prin- 
cipalmente a  sahida  do  nosso  assucar  do  qual  era  um 
dos  maiores  consumidores. 

As  barreiras  estabelecidas  na  zona  reivendicada 
por  sua  vez  paralysam  as  transacções  commerciaes  dos 
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municípios  do  Norte,  difficultando,  pelo  tributo  impos- 
to pelo  Paraná,  a  entrada  da  herva  matte  em  nossa 
território,  diminuindo  assim  sensivelmente  a  sahida  do 
producto  beneficiado,  vendo-se  o  Governo  obrigado,  em 
vista  dasconstantes  reclamações  do  commercio  expor- 
tador'de  Joinville  e  paraattenuar  em  parte  os  eff eitos 
prejudiciaes  e  ruinosos  da  media  inconstitucional  e 
arbitaria  do  Estado  visinho,  a  baixar  o  Decreto  n.  471 
de  Setembro  do  anno  findo,  reduzindo  de  33  °h  os 
direitos  de  exportação  e  o  valor  official  a  220  rs.  o  kilo,, 
com  prejuiso  superior  a  20  contos  em  um  só  trimestre. 

Nessas  condições  comprehende-se  que  muito  tem  a 
soffrer  as  nossas  transações  commerciaes  e  como  corol- 
fario  a  nossa  exportação  em  que  se  baseia  a  parte  mais 
importante  de  nossa  renda  que,  em  1909  teve  uma 
differença  para  menos  da  de  1908  de  cerca  de  duzentos 
contos;  differença  esta  que  muito  perturbou  a  adminis- 
tração com  a  liquidação  de  compromissos  que  vinham 
do  exercido  anterior. 

Torna-se  necessário  em  vista  do  exposto,  melhorar 
a  nossa  renda  e  como  esta  não  é  mais  do  que  o  resultado 
de  suas  condições  económicas,  devemos  animar  a  nossa 
industria  pastoril  com  o  aperfeiçoamento  das  raças  bovi- 
na e  cavallar  e  variar  a  nossa  producção  agrícola  com 
novas  e  rendosas  espécies,  procurando  sobretudo  sele- 
ccionar os  productos  de  nossa  lavoura  para  competirem 
com  vantagem  nos  mercados  consumidores  com  os 
géneros  de  outras  procedências. 

E'  também  ponto  essencial  melhorar  as  nossas 
estradas  existentes  e  rasgar  novas  para  approximar 
entre  si  os  esparsos  núcleos  de  população  e  dar  ao  pro- 
ductor  a  certeza  de,  com  facilidade  relativa,  encontrar  os 
mercados  de  que  carece  a  expansão  de  sua  actividade 
como  de  sua  energia. 

Emquanto  os  dois  Estados  visinhos,  Rio  Grande 
do  Sul  e  Paraná,  em  20  annos  de  novo  regimen,  viram 
quintuplicada  a  sua  receita,  a  nossa  tem  tido  um  desen' 
volvimento  lento  e  tímido,  dando  apenas  os  recursos 
precisos  para  attender  a  variados  e  novos  encargos. 
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Temos  pois  necessidada  urgente  de  crear  novas  fon- 
tes de  rendas  e  quizermos  sahir  do  circulo  vicioso  em  que 
nos  achamos  e  levar  o  Estado  na  vereda  do  progres- 
so, desenvolvendo  as  suas  riquezas  naturaes,  fomen- 
tando desfarte  a  fortuna  publica  e  particular. 

Em  1907  houve  sem  resultado  uma  tentativa  para 
estabelecer  o  imposto  de  consumo,  que  aliás  não  era  t, 
uma  creaÇão  nova,  posto  que  esse  imposto  já  figurava 
no  orçamento  de  algumas  Provincias  no  antigo  regi- 
men,tanto  assim  que  na  nossa  receita  para  o  anno  de 
1888  estava  orçado  em  63  contos.  (Lei  n.  11 70  de  25  de 
Novembro  de  1887). 

Alguns  Estados  como  Minas  Geraes,  Bahia.  Para- 
ná, Ceará  etc.  continuaram  a  receber  o  referido  imposto 
sem  que  houvesse  reluctancia  por  parte  dos  contribuin- 
tes e  o  consumidor  das  mercadorias,  por  ser  um  impos- 
to indirecto  que  pesa  sobre  todos  com  igualdade  e 
que  tem  por  base  as  mercadorias  entregues  ao  consu- 
mo dentro  do  território  do  Estado.  E'  pago  directamen- 
te pelos  commerciantes,  mas  de  facto  o  verdadeiro  con- 
tribuinte é  o  consumidor  das  mercadorias,  porque  no 
preço  destas  inclue  o  negociante  a  inportancia  do  tributo 
pago. 

Recae,  pois,  o  imposto  de  consumo  sobre  milhares  de 
consumidores  ficando  assim  o  seu  peso  extremamente 
alliviado  pela  infinita  distribuição;  e  o  comrnerciante 
que- o  pago  fica  sendo  apenas  um  intermediário  entre 
o  fisco  e  o  verdadeiro  contribuinte  do  inposto. 

Sendo  indirecto  o  imposto  é  um  dos  menos  atesa- 
dos para  o  contribuinte  que  o  vae  pagando  á  medida 
de  seu  codsumo  e  ê  também  um  dos  melhores  para  o 
Thesouro  por  isso  mesmo  que,  assentado  a  sua_  base  no 
consumo  das  mercadorias,  a  sua  renda,  garantida  sem- 
pre, tende  a  augmentar  constantemente,  a  medida  que 
augmenta  aquelle  consumo,  com  o  desenvolvimento 

dos  municípios-  . 

E'  o  imposto  sobre  os  volumes  de  mercadoria-  ar- 
mazenadas para  consumo,  que  deve  ser  restabelecido 
quasi  no  mesmo  pé  que  vigorava  em  1888,  com  as  de- 
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vidas  reservas,  e  tendo  sempre  em  vista  não  embara- 
çar o  commcrcio. 

Pode  ser  adoptada  a  mesma  tabeliã  com  algumas 
modificações  ou,  se  parecer  mais  conveniente,  estabe- 
lecer taxas  por  kilo  de  mercadorias  conforme  a  sua  clas- 
sificação, de  modo  a  não  sobrecarregar  igualmente  os 
géneros  de  primeira  necessidade,  de  grande  peso  e  pe- 
queno valor  e  os  artigos  de  maior  volume  ou  de  luxo; 
tabeliãs  estas  que  devem  ser  organisadas  pelo  Gover- 
no de  accordo  com  uma  commissão  composta  de  nego- 
ciantes, afim  de  conciliar  os  interesses  do  Estado  com 
os  do  commercio. 

Eis  em  linhas  geraes  qual  a  nova  contribuição  que 
julgo  dever  figurar  no  orçamento  futuro  e  que  submet- 
to  á  apreciação  criteriosa  do  Congresso  como  medida 
essencial  para  o  augmento  de  nossa  receita,  insufficien- 
te  para  attender  com  pontualidade  á  nossa  despeza 
sempre  crescente,  e  como  único  substitutivo  do  impos- 
to de  exportação,  contribuição  anti-economica,  cujas 
taxas  devem  ser  gradativamente  reduzidas  até  desap- 
parecerem  por  completo  do  nosso  orçamento. 

A  situação  económica  do  commercio  de  herva  mat- 
te  tendo  melhorado  este  anno  de  modo  a  permittir,  se- 
não o  restabelecimento,  pelo  menos  uma  modificação 
de  taxas,  baixei  o  Decreto  n.  506,  elevando,  a  partir  de 
16  de  Maio  ultimo  a  27  réis  por  kilo  e  a  1  1/2  ad-valo- 
rem,  o  imposto  e  taxa  constante  das  tabeliãs  ns.  1  e  4  da 
Lei  n.  806,  de  12  de  Setembro  de  1907,  alteradas  pelo 
Decreto  n.  471. 


Figuram  em  primeiro  lugar  na  ordem  da  nossa 
exportação  os  seguintes  géneros: 

Qualidade  Quant  Valor  offieial 

1  Herva  matte,  ks.   .  6.562.100  i.66y\()6o%j62 

2  Manteiga,  ks  •   •   •  573-86o  i.376:98o$ioo 

3  Banha,  ks   1.41 1.407  935:26i$44.o 
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4  Farinha  demandioca  8.096.576  581:8088905 

5  Taboas  de  costadi- 

nho  dúzias       .   .  55-351  3/2  $^7^3 

6  Arroz  pilado,  ks  .    .  1.337.200  391:4918100 

7  Café  ks   438-025  195:880^940 

8  Pontas  de  paris,  ks.  1.079.655  360:0618580 

9  Couros,  ks  .   ,    .    .  193.734  £23:6338100- 

10  Bananas,  cachos  .   .  755.095  205:2208281 

11  Assucar  mascavo,  ks.  1.146.648  163:1309440 

12  Feijão,  ks   .   .    .    .  1.402.550  i29:688$8oo 

13  Fumo,ks   288.219  ii7:2i7$70o 

14  Carne  dc  porco,  ks  .  193.675  111:0988360 

15  Sola,  ks  .  ....  77.316  110:0068500 
16'  Dormentes,  dúzia.   .  42.134  84:166829^ 

17  Taboinrias,  m3    .   .  317.565  71:5328800 

18  Polvilho,  ks.    .   .   .  564.774  55:0738700 

19  Arame  farpado,  rolos  6.012  37:7471000 

20  Camarões  ks  .   .   .  38.446  36:2668660 

21  ^Árróz  eni  casca,  ks   .  250.712  35:0988680 

22  Ripas,  dúzia    .   .   .  432.843  30:4668290 

23  Plumas,  ks  ....  53.078  32:7211200 

24  Milho,  ks.    .   .    .    .  251.580  2o:i28$ooo 

25  <>ros,0duzra's   .   .    .  52.480  i9:687$300 


7.447:2898354 

e  outros  productos  exportados  para  o 
interior  e  exterior  do  paiz  na  impor- 
tância de.  672:144^554 


••■1 

Valor  qffícial  no  exercício  passado   .   .  8.119:4348325 

Géneros  livres  de  direitos 

381  fardos  de  riscado  de  algodão  .   .   .  151:7308000 

3.780  peças  de  tecidos  de  algodão   .   .  122:9638000 

8.709  dúzias  de  camisas  de  meia.   .   .  204:1578900 

11.000  kilos  de  meias   52:0008000 
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49-ooo  kilos  de  velas  stearinas.  .  .  .  32:ooo$ooo 
16  dúzias  de  espartilhos   6388500 


613:4893420 


Desse::  dados  verifica-se  que  o  valor  official  da  ex- 
portação, que  em  1908  foi  de  10.354:3283334,  baixou 
em  1909  a  8.119:4348325  com  uma  differença  para  me- 
nos de  2.234:894800o,  e  como  consequência  a  receita 
proveniente  dessa  rubrica  foi  menor  de  154:1693593  do 
que  a  arrecadada  em  1908. 

A  herva  matte,  que  em  1908  deu  5.781.262  kilos  do 
valor  de  1.479:0303700,  elevou-se  no  exercício  passado  a 
6.562.100  kilos  e  1.567:9603440  ou  seja  um  excesso  de 
780.838  kilos  e  83:9508062. 

A  manteiga,  que  em  1908  forneceu  671.230  kilos 
na  importância  de  1.430:2503800,  baixou  em  1909  a 
573.860  kilos  e  1.376:9800100,  ou  menos  97.370  kiíos 
e  53:2703700. 

A  Banha  que  no  anno  anterior  deu  1.276.199  kilos 
valendo  1.095:1583321,  alcançou  no  exercioio  passado 

I.  41 1407  kilos  e  935:2618440  ou  mais  135.208  kilos  na 
quantia  e  menos  159:8968881  no  preço. 

A  Farinha  de  Mandioca  em  1908  produzio 

II.  667.977  kilos  no  valor  de  946:377%5>  passando  no 
anno  findo  a  8.096.576  kilos  e  581:8083905  ou  menos 
3.571.401  kilos  664:5688730  réis. 

#  As  Taboas  de  Costadinho  em  1908  foi  de  ^87637/12 
dúzias  alcançando  o  valor  de  633:6618989  e  em  1909  a 
52.351 3ti2  dúzias  e  564:6719423,  com  notável  differença 
para  menos  de  6.412  4T12  dúzias  e  98:9908556. 

o  ^  ,  n  Pll?d°;  que  no  anno  anterioa  forneceu 
ínn^l^  Vale"d-°  officialmettte  570:4868000,  bai- 
?™  ™  *  eXerTí  a  I'337-2oo  kilos  e  391:4628100, 
com  menos  752.740^1086179:0238900. 

v,W^o.qU| m  1908  exP°rtou  783423  kilos  no 
valor  de  279:159^00  passou  respectivamente  em  1909  a 
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438.025  kilos  e  i9S:88o$94o,  com  uma  diminuição  de 
345.398  kilos  e  83:27o$96o. 

O  Feijão  cuja  exportação  em  1908  foi  de  *.ooi.mi 
no  valor  de  329.268$563,  produzio  no  exercicio^ passado 
1.402.550  kilos  e  i29.688$8oo,  com  o  decrescimento  de 
1.598.981  kilos  e99:57o$763- 

A  Banana  que  no  anno  anterior  exportou-se.. 
1.014.408  cachos,  valendo  233:437$44o,  baixou  em'  1909 
a  855.090  e  205:220^281  com  a  differenÇa  para  menos  de 
^Ç^18  cachos  e38:2i7$i59; 

O  couro  que  no  exercício  de  1908  foi  de  170.870 
ki  os  do  valor  de  183:249^000,  em  1909  de  193.734 
kilos  e  223:944$ioo,  teve  augmento  de  22  864  kilos  e 
22:864$ooo. 

O  Assucar  teve  também  uma  grande  diminuição, 
enquanto  que  no  exercicio  anterior  produzio  3.8 14. 192 
kilos  no  valor  offícial  de  9Ói;i59$2  o,  e  em  1909  alcançou 

apenas  1.146.648  kilos  e  iÓ3:i3o$44o  com  menos  

2.66.7544  kilos  e  798:0283760. 

A  Aguardente  exportada  em  i9o8attingio  a.  

8i5-570  litros  com  o  valor  offícial  de  i29767$5oo,  ao 
passo  que  no  exercicio  passado  teve  um  decrescimento 
extraordinário  chégando  a  sua  exportação  a  39.072  litros 
do  valor  de  5:4799700  com  uma  differenÇa  para  menos  de 
776.498  litros  e  i24:287$8oo. 

Da  comparação  desses  dez  principaes  artigos  de 
nossa  produção,  chegamos  a  evidencia  que  com  a  excep- 
ção da  herva  matte,  do  couro  e  da  banha  cujo  valor 
offícial  excedeu  o  do  anno  de  1908,  todos  outros  tive- 
ram uma  notável  diminuição  tanto  no  valor  como  na 
quantidade  exportada.  O  mesmo  phenomeno  produzio- 
se  mais  ou  menos  em  todos  os  outros  géneros,  o  que  bem 
carecterisaa  crise  económica  que  desde  fins  de  1908 
faz-se  sentir  em  todo  o  Estado. 


Pelo  valor  offícial  da  exportação  geral  da  Repu- 
blica, durante  o  anno  de  1908  verifica-se  que  o  nosos 
Estado  occupa  o  decimo  terceiro  lugar: 
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i 
2 

3 

4 

5 
6 

.7 


S.  Paulo  

Minas  Geraes.  . 
Acre  .   .   .   .   .  . 

Amazonas..;  .  ■ 
Rio  Grande  do  Sul 
Paira  .       •   •  • 
Bahia    .   .   ...  . 

c8  Pernambuco ;  v  . . 
>r-9  Paraná 
io  Espirito  Santo  . 
(      Alagoas.  . 

12  Matto  Grosso.  . 
'.  Qk%  •■  Santa-Catharina . 
14  Sergipe.   .   .  . 

,í*.  garanhão  .  ,:.  . 
'  1,6  Ceará    .   .   .  . 

.  j%i  Raràhyba  v  ...  *  . 
"  18  Piauhy  .      .  . 

19  Rio  Grande  do  Norte 

20  Goyaz  .  ■>>:  .  . 


2oi.324í425$o35 

142.069^1 2$5í  4 
68.272:578$ooo 
66.238:390$òòo 
51.918:16-59430 
474x6:61 2$ooo 
39-377:3i2$2ii 
3i.67^972$oòo 
i6.ooo:ooó$ooo 
if.  165:5  i4$oóo 
8.5o7:974$ooo 

7-555:96o$000 
7.242:2 12$949 

6.762:43 1$543 

6.545764$ooo 

6.in:93i$683 

4789:4o4$ooo 

-  2.6i5:536$ooo 

,  Í2.34i:i88$90o 

>  .2i6:o53$66i 


Situação  Financeira 


A  receita  arrecadada  em  virtude  da-Lei  n.  806  de 
12  de  Setembro  de  1909,  foi  de  i.82o:978$77o,  assim 
discriminada:  -••  •>;■■ 

Ordinária  '  *  .  ...         .1.424: 144%  21 

Extraordinária  ••  .  11 2:7163476 

Especial ,   284:11 7^0,73 

i.82o:978$770 

Do  confronto  da  receita  arrecadada  da  orçada  na 
importância  de  i.6i2:62o$ooo,  verifica-se  em  favor  da- 
quella  uma  differença  para  mais  de  de  208:358^770,  que 
provêm  dos  seguintes  títulos  que  excederam  a  previsão 
orçamentaria: 
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RENDA  ORDINÁRIA 

Direitos  de  exportação  .... 
Imposto  de  patente  por  venda  de  bebidas 
Imposto  sobre  animaes  . 
Imposto  sobre  carroçoes . 
Imposto  sobre  industrias  e  profissões 
Imposto  do  sello  estadoal 
Taxa  judiciaria,  etc. 
Imposto  sobre  o  capital 
Imposto  de  transmissão  de  propriedade 


3&197J035 

8:826$23o 
i:705$ooo 
i:95o$ooo 
48:71 9*526 
&757jo35 

5:539*522 
8:303$Ó5o 

19:049*494 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 


8:9i6S754 
12HI1S417 

i5:536S65° 
i5:Ó34$ooo 

14:932*635 


Divida  activa  - 
•Vencimentos  .      .  . 
Multas  diversas 
Taxa  creada  pela  Lei  n.  563 
Taxa  creada  pelá  Lei  n.  454 

As  verbas  què  soffreram  differença  para  menos,  to- 
das de  najhireza  eventual,  foram  as  seguintes: 
Taxa  de  heranças  e  legados   .      .      -  3:624^876 
Divida  colonial  e  venda  de  terras  .      .  28:187*229 
Emolumentos  sobre  títulos  de  terra      .  6:291*066 

38:103$!  71 

Não  houve  alteração  alguma  nas  rendas  proveni- 
entes do  aluguel  do  Matadouro,  Theatro  e  Beneficio  das 

Loterias. 

Deduzidos  deste  computo  a  importância  de  Rs. 
76:479*619  proveniente  de  5  °/°  considerados  como  Ren- 
da Especial  pela  Lei  n.  507  e...  15:239^985  de  1  %  des- 
tinada a  Caixa  creada  pela  Lei  n.  745  e  addiaonando 
o  producto  da  taxa  para  os  fiscaes  de  exportação,  a  im- 
portância recebida  da  Delegacia  Fiscal  para  despezas 
de  immigração,  1/2  °/°  deduzidos  da  Renda  Especial 
para  serem  applicados  a  instrucção  publica  e  constru- 
cção  de  prédios  escolares,  o  saldo  do  exercício  anterior 
e  mais  o  movimento  de  fundos  entre  diversas  caixas,' 
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como  vereis  do  relatório  do  Director  do  Thesouro,ve- 
rifica-se  que  as  operações  de  receita  do  exercicio  de 
1909  attingiram  a  somma  de  i.7Ó3:50i$oi7. 

A  renda  do  exercicio  de  1908  na  importância  de 
i.995:220$743  comparada  com  a  de  1909  i.82o:978$77o 
demonstra  que  esta  foi  inferior  áquella  em  J-74:24l$933. 

A  despeza  fixada  para  o  exercicio  de  1909  foi  de 
1.6l2:62o$ooo;  addidonando,  porem,  a  esta  quantia  os 
créditos  supplementares  e  especiaes  na  importância  de 

128:543^976,  teremos  a  despeza  autorisada  de.  

1.74l:lÓ3$976,  que  comparada  com  a  realisada  no  exerci- 
cio com  diversos  serviços,  isto  é:  paga  2.oÓ3;452$8lo 
por  pagar  11:6483416  na  importância  de  2.075:l37$22Ó 

verifica-se  um  excesso  desta  sobre  aquella  de.  

333:9733250. 

Esta  differenÇa  para  mais  na  despeza  autorisada 
sobre  a  realisada  explica-se  pelos  juros  e  amortisação 
de  apólices,  com  as  relativas  ao  abastecimento  de  agua 
á  Capital,  na  applicaÇão  da  receita  referente  ás  Leis  n. 
563  e  464,  em  obras  publicas  em  virtude  de  autorisa- 
Ção  legislativa  e  respectiva  porcentagem  aos  exactores, 
em  vista  do  excesso  da  renda  arrecadada  sobre  a  orça- 
da, do  que  resultou  maior  despeza,  em  virtude  de  sua 
maior  receita. 

Pela  despeza  effectivamente  paga  durante  o  exer- 
cicio e  addicionando  as  restituições  feitas  e  gratifica- 
ções pagas  aos  fiscaes  de  exportação  ter-se-ha  

i.748:666$359,  que  comparada  com  a  receita  da  referi- 
da caixa  que  foi  de  i.763:50i$oi7,  verifica-se  um  sal- 
do de  14:8345658  que  passou  para  o  exercicio  vigente. 

Pela  despeza  realisada,  comparada  com  a  effecti- 
vamente paga  vê-se  que  o  exercicio  de  1909  deixou  um 
compromisso  de  n:684$4i6,  proveniente  de  dividas  não 
procuradas  em  o  devido  tempo. 


49 


Para  liquidar  a  divida  proveniente  de  vencimentos 
que  deixaram  de  receber  os  magistrados  mandei,  «ad 
referendum»  do  Congresso  Representativo  por  Decre- 
to de  12  de  Janeiro  do  corrente  anno,  continuar  a  emis- 
são das  apólices  de  que  trata  a  Lei  n.  507,  de  22  de 
Agosto  de  1901,  até  final  liquidação  da  referida  divida. 

DIVIDA  ACTIVA 

Os  impostos  que  até  o  encerramento  do  exercido 
de  iqo9  ficaram  para  se  arrecadar,  nas  diversas  repar- 
tições fiscaes  foram  os  seguintes: 

Capital  i5:90i$5oo 

Industrias  e  Profissões  ....  1 7:3983300 
Patente  de  bebidas      ....  4:6893426 

37:9893226 

A  divida  activa  proveniente  de  impostos  monta, 
a  contar  de  1877  a  1908,  a  300:9993003,  assim  discri- 
miuada: 

Solvavel  .  .  .  .  .  •  220:9803798 
Insolvavel  80:0123205 


300:9993003 

Do  presente  quadro  vê-se  que  a  divida  activa  au- 
gmenta  annualmente,  sendo  a  sua  liquidação  muito  mo- 
rosa. Seria  talvez  conveniente  revogar  as  Leis  ns.  294 
e  856  de  1897  e  1903  e  restabelecer,  a  exemplo  da  Fa- 
zenda Federal,  a  competência  do  Procurador  Fiscal  pa- 
ra a  execução  desse  serviço,  agindo  os  exactores  sob  a 
.     immediata  direcção  daquelle  funccionario. 

DIVIDA  PASSIVA 

A  divida  passiva,  se  excluirmos  a  contrahida  com  a 
União  e  a  do  empréstimo  externo,  ao  encerrar-se  o  exer- 
cido de  1909,  importava  em  1.336:9008000,^  tendo  sof- 
frido  no  correr  d'aquelle  anno  uma  reducçao  de--..,--- 
i277oo3ooo. 
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No  corrente  anno  já  foram  effectuados  dois  sorteios 
de  apólices  no  valor  de  81:3008000  a  cujo  resgate  o 
Thesouro  está  procedendo. 

O  pagamento  dos  juros  da  divida,  consolidada  vae 
se  eff ectuando  com  pontualidade  assim  :çomo  o,s  demais 
compromissos  do  Estado.  .  _ 

A  divida  fundada  em  apólices  acha-se  assim  des- 
criminada: 

Apólices  inalienáveis  .  .      .  599:6009000 

Apólices  do  Seminário  Episcopal  .  5o:oooSooo 
Apólices  alienáveis     ....  687:300$ooo 

i:33o:9Pp$ooo 


Sorteios  de  apólices  realisados  no  Thesouro 
Estado  de  1904  a  1910: 


do 


1904 

1905 
1906 

1907 

1908 

1909 

1910 


i2o:5oo$ooo 
9o:8oo$ooo 
6o:2oo$ooo 
8o:90o$ooo 
121:700^000 

I22700$000 

8l:3oo$ooo 


97&loo$ooo 


Renda  arrecadada  pelas  repartições  estadoaes 

no  ultimo  triennio: 


1907 

19o8 

19o9 

Thesouro  do  Estado 

Mezas  de  Renda 
Itajahy  .    .    .    .  • 
S.Francisco    •    .  . 

Laguna  

Tijucas  ..... 

Collectorias 
Blumenau  .... 
Joinville    .    .    .  . 
Tubarão  .... 
Brusque     .    .    .  . 

Lages  

Palhoça  

S.  Bento    .    .    .  . 
S.  Joaquim.    .    .  . 

S. José   

Agencias 
Coritibanos    .    .  . 
Campos  Novos    .  . 
Nova  Trento  .    .  . 
Araranguá.    .    .  . 
Biguassú    .    .    .  . 

Paraty  

C!anrno  Alpfre 

Taquaras  .    .    .  . 
Braço  do  Sul  .    .  . 
Lageadinho    .  . 
Lauro  Muller .  . 

412:230$215 

407:5803909 
266:9288390 
229:781$025 
50.0113182 

152:5163509 
69:974$403 
59:943$399 
55:4323744 
50:9513099 
26:740$412 
-22:0318628 
21:0278021 
27:9083970 

23:1588723 
16:2978108 
16.0263253 
15.5368431 
15.2223665 
9.0318059 
7.2763621 
7. 5393000 
4.5623OO0 
2.786300C 
328850C 

1.97o:399$77' 

442:64o3689 

388:2823795 
3ol:o7l3634 
229:o8839o8 
49:o233o9o 

165:2233973 
59:9983o6o 
41:4743637 
48:25o3679 
66:8223683 
33:8163686 
23:o548666 
17:2683291 
23:4833328 

18:o498725 
15.6o83372 
lo:7223314 
13.51o3441 
18.4363ol2 
lo.8293214 

8.7o83o45 
13.74l3ooo 
lo.8o43664 

1.7o3348c 
3 

f995:22o374C 

366:1858331 

299:335$8o8 
294:3o8$ol3 
22o:747$969  - 
42.228$ol8 

154:3773614 

75:446^141 
44:5228882 
49:6838852 
63:4108601 
20:2658959 
28:9218807 
21:747^509 
22:6098723 

19:2628837 
17:2808075 
10:7238216 
12:9898497 
19:1048306 
10:451^000 
9:8033796 
12:5888000 
11:2328640 
»  2:5258200 
1:1 188000 

\  i.82o:Q78$770 
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A  renda  do  ultimo  triennio  foi  de  5786:599$287  e 
a  media  de  1.928:8663429. 


Da  comparação  dos  seguintes  dados  chega-se  a 
conclusão  que  a  nossa  renda  decresce: 

{1908  ....  i.o23:905$977 
1909  .  .  :  .  925:3823946 
1910  ....  9i6:869$85i 
Não  devemos  pois  contar  em  absoluto  com  os  nos- 
sos recursos  actuaes  para  enfrentarmos  com  os  diver- 
sos serviços  públicos  que  estão  reclamando  augmento 
de  despeza,  tornando-se  inadiável  dotar  o  orçamento 
com  novas  fontes  de  receita. 

CRÉDITOS 

Nos  exercidos  de  1909  e  1910  foram  abertos  di- 
versos créditos  que  dependem  da  approvaÇão  do  Con- 
gresso. 

1909 
ESPECIAES 

N.  464,  de  31  de  Agosto,  de2.ooo$ooo,  para  acudir 
as  despezas  com  acquisição  de  instrumentos  agrícolas, 
sementes,  animaes  e  outras  com  applicação  á  agricul- 
tura. 

1910 

N/488,  de  27  de  Janeiro,  de  3:000^000,  para  auxi- 
liar a  publicação  de  obras  litterarias  e  scientificas  re- 
lativas ao  Estado. 

N.  489,  de  1  de  Fevereiro,  de  4:000^000,  para  oc- 
correr  as  despesas  com  a  impressão  de  leis,  regulamen- 
tos já  exgottados  e  encadernação  dos  livros  do  archi- 
vo  das  repartições  publicas. 
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N.  490,  de  2  de  Fevereiro,  de  4:ooo$ooo,  para  acu- 
dir as  despesas  com  agasalho,  recepção  de  immigran- 
tes  e  outras. 

N.  491,  de  2  de  Fevereiro,  6oo$ooo,  para  occorrer 
ao  pagamento  do  auxilio  ao  Consorcio  Agrário  de  Cres- 
ciuma,  para  o  desenvolvimento  da  sericultura  e  vinicul- 
tura n'aquella  localidade. 

N.  496,  de  26.  de  Março,  de  5oo$ooo,  supplementar 
ao  aberto  pelo  Decreto  n.  420,  de  16  de  Janeiro  de  1909, 
para  occorrer  ao  pagamento  de  despezas  com  immi- 
grantes. 

SUPPLEMEN  TARES 
1909 

No  474,  de  25  de  Outubro, — de  666S000,  ao  §  70  de 
Lei  n-806  de  12  de  Setembro  de  1909,  para  pagamento 
dos  vencimentos  de  um  3?  escripturario  e  Espediente — 
i:50o$ooo,  gratificação  aos  guardas  do  Thezouro;  ao  § 
13 — i50$ooo,  Expediente;  ao§  14 — 2:ooo$ooo  Socorros 
Públicos;  ao  §  15 — 20:327^010.  Pessoal  inactivo;  ao  § 
16 — 3:000^000,  Transmissão  de  telegrammas  por  conta 
do  Estado  e  2:oooSooo,  Porte  da  correspondência  offici- 
al;  ao  §  20 — 4o:ooo$ooo,  Eventuaes. 

19 10 

N.  4.95.  de  26  de  Março  — ao  §  2°  da  Lei  n  841  de 
5  de  Outubro  de  1909  de  600S000,  Expediente;  ao  §  f- 
3008000,  Expediente;  ao  §  9"  1.000S000,  Diligencias  po- 
liciaes;  ao  §  16 — 2:ooo$ooo,  Porte  da  correspondência 

official,  3.300$ooo-Transmissão  de  telegrammas;  

26:ooo$ooo.  Eventuaes. 


Renda  dos  Municípios  no  ultimo  triennio 


1  Capital  . 

2  Blumenau  . 

3  Joinville  . 

4  Itajahy.  . 

5  Laguna 
5  S.José  .  . 

7  S.Francisco 

8  Lages  .  . 

9  Tubarão  . 
io  Brusque  . 
n  S.  Bento  . 

12  Palhoça  . 

13  Tijucas.  . 

14  Campos  Novos 

15  Biguassú  . 

16  Urussanga. 

17  Coritybanos 

18  Araranguà. 

19  S.  Joaquim 
2  o  Paraty. 

21  Nova  Trento 

22  Camboriú  . 

23  Campo  Alegre 

24  Imaruhy  . 

25  JaguarunaJ. 

26  Porto  Bello 

27  Garopaba  . 


1907 


73:2655267 

99  535$ 99° 
82:8535526 
54:8475446 
44:ioo$35o 
26:1095670 
31:1645981 
31:299^649 
256325350 
16:0085735 
19:9605835 
14  9o95o9o 
14:5455712 
II78657  - 

9:6235163 
5:7485200 
9  29i56i7 
9:3565i22i 
6:1355830 
5:9725425 
62705450 
5:520^923 
6:7755605 
2:9055720 
2:0595800 
1:9365340 
3:2805240 


1908 


167  o6o5629 
128:6935938 
92:9215174 
67:0655986 
46:9155431 
28:2135452 
27.7445440 
27:2795649 
26:i96598o 
17:9305067 
17:4415805 
17:9495024 
140:895665 
14:4445117 
12:1145472 
9;6925424 
9:2455352 
8  9045861 
8:o9o59i4 
7:0525800 
6:89o5i9o 
6:3325027 
8:0165570 
3  8225380 
4:0345890 
2  570^900 
2:646588o 


1909 


190:2055590 
140:5905200 
101:5535830 
60: 12 135246 
50:8035923 
28:371^234 
28:0048595 
27:2595109 
23:9265128 
18:6025762 
17:5655700 
16:6855842 
15:9289070 
15:4065576 
14:9115650 
11:2435350 
10:6985232 
8:6335206 

8:523?957 
7:838*700 
6:9735100 
57685ooo 
c-.252$45o 
3:53i5i6o 
2:7765800 
2:3475740 
1:9865128 
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çSên&c-tes  SÊ) enfiados 

í 

São  estes  os  esclarecimentos  que  me  cumpria  levar 
ao  vosso  conhecimento  e  se  presisardes  de  mais  am- 
plas informações  as  encontrareis  no  minucioso  relatório 
do  sr.  Secretario  Geral. 

Ao  terminar  porem,  que  me  seja  licito  deixar 
aqui  consignado  o  meu  reconhecimento  pelo  valioso 
concurso  prestado  ao  meu  governo  pelo  sr.  Secretario 
Geral,  Chefes  de  repartições  e  demais  funccionarios 
estadoaes  que  sempre  se  houveram  com  correcção  no 
cumprimento  de  seus  deveres,  sendo  poderosos  auxi- 
liares da  minha  administração, 

Saudo-vos 

Palacio  do  Governo  do  Estado  de  Santa  Cathari- 
na.  em  Florianópolis.  i7  de  Setembro  de  1910. 


